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EDITORIAL

Ajustes nos pacotes de 
infraestrutura são bem-vindos

A o final do primeiro 
bimestre do ano, 
ainda não se sabe 
se o tão aguardado 
destravamento das 

obras de construção rodoviária, 
ferroviária e aeroportuária 
finalmente irá ocorrer no país. 
Mas o que se percebe pela 

movimentação do mercado é que o governo federal tem se 
esforçado para que isso aconteça o quanto antes.
As projeções otimistas permanecem intimamente atreladas 
às medidas do planalto, que vem redesenhado os ambiciosos 
pacotes de concessões anunciados no ano passado para 
viabilizar sua aplicação, o que inclui revisões dos níveis de 
rentabilidade para os investidores e outras mudanças bem-
vindas. Afinal, até 2016, os investimentos em infraestrutura 
vão crescer à taxa média anual de 6,4%, alcançando expressivos 
R$ 489 bilhões, como aponta o estudo “Perspectivas do 
Investimento”, do BNDES. Certamente necessários, com os 
ajustes fica mais fácil convencer empresariado e investidores 
a apostar no país.
Em ferrovias, por exemplo, o desafiador plano anunciado há 
seis meses teria finalmente a minuta de seu primeiro edital 
publicada em fevereiro, com um prolongamento de 530 km em 
relação à versão original do pacote de concessões e ampliação 
dos prazos de financiamento. As concessões em rodovias, 

pedra angular do complexo logístico brasileiro, também 
vêm recebendo ajustes depois que o governo constatou que 
as condições inicialmente oferecidas despertaram pouco 
interesse no mercado. Com isso, o custo dos empréstimos 
caiu e o prazo dos contratos foi alongado. Para o governo e 
empresariado, as novas regras são mais realistas e podem 
estimular a concorrência, atraindo o setor privado e fazendo 
a diferença em um cenário no qual a indústria, minada pelo 
Custo Brasil, vem perdendo força.
Na área de portos, a própria Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) já avisou o mercado que o pacote ficará 
para o segundo semestre, mas até o fim de maio o governo 
pretende leiloar 158 terminais portuários, um recorde sem 
precedentes no setor. Além disso, o governo anunciou uma 
espécie de via rápida para os projetos do PAC, na qual as obras 
– em um aspecto que afeta diretamente o setor – não podem 
mais ser paralisadas nas etapas iniciais por problemas na 
execução, mas apenas após serem concluídos 40% do projeto. 
Com essas providências, o governo – e todos nós – espera 
imprimir maior agilidade à execução das obras, que continuam 
a ter à disposição uma série de soluções de alta produtividade 
e tecnologia na área de equipamentos, importados e nacionais, 
como demonstram as reportagens sobre miniequipamentos, 
ferrovias, equipamentos de apoio e outros temas incluídos 
nesta edição. Boa leitura.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

ajustes en los paquetes de  
infraestructura son bienvenidos

Al final del primero bimestre del año, todavía no se 
sabe si el tan aguardado acto de destrabar las obras 
de construcción de carreteras, de ferrocarriles y ae-
roportuaria finalmente ocurrirá en el país. Pero lo 
que se puede percibir por el movimiento del merca-
do es que el gobierno federal tiene se esforzado para 
que eso acurra lo más pronto posible. Las proyeccio-
nes optimistas permanecen íntimamente conecta-
das a las medidas de Brasilia, que está rediseñando 
los ambiciosos paquetes de concesiones anunciados 
en el año pasado para viabilizar  su aplicación, lo 
que incluye revisiones de los niveles de rentabilidad 
para los inversionistas y otros cambios bienvenidos. 
Al fin y al cabo, hasta 2016, las inversiones en infra-
estructura crecerán a un promedio anual del 6,4%, 
logrando expresivos R$ 489 mil millones, como 
muestra el estudio “Perspectivas de la Inversión”, de 
BNDES. Por cierto necesarios, con los ajustes resulta 
más fácil convencer empresariado e inversionistas a 
apostar en el país.

En ferrocarriles, por ejemplo, el desafiador plan 
anunciado hace seis meses tendría finalmente la mi-
nuta de su primer edicto publicada en febrero, con 
un prolongamiento  de 530 km en relación a la ver-
sión original del paquete de concesiones y amplia-
ción de los plazos de financiación. Las concesiones 
en carreteras, piedra angular del complejo logístico 
brasileño, también está recibiendo ajustes después 
que el gobierno constató que las condiciones inicial-
mente ofrecidas habían despertado poco interés en 
el mercado. Con eso, el costo de los préstamos fue 
reducido y el plazo de los contratos fue aumentado. 
Para el gobierno y empresariado, las nuevas reglas 
son más realistas y pueden estimular la competen-
cia, atrayendo el sector privado y haciendo la dife-
rencia en un escenario en el cual la industria, mina-
da por el Costo Brasil, está perdiendo fuerza.

En el área de puertos, la misma Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários (Antaq) ya avisó 
al mercado que el paquete será postergado para 

el segundo semestre, pero hasta fines de mayo el 
gobierno tiene intención de realizar una subasta 
de 158 terminales portuarios, un record sin prece-
dentes en el sector. Además, el Gobierno anunció un 
tipo de vía rápida para los proyectos del PAC, en  la 
cual las obras – en un aspecto que afecta directa-
mente el sector – no pueden más ser paralizadas 
en las etapas iniciales por problemas en la ejecuci-
ón, pero solamente tras ser concluidos un 40% del 
proyecto. Con dichas providencias, el gobierno – y 
todos nosotros – espera imprimir mayor agilidad a 
la ejecución de las obras, que siguen teniendo a su 
disposición una serie de soluciones de alta producti-
vidad y tecnología en el área de equipos, importados 
y nacionales, como demuestran los reportajes sobre 
mini-equipos, ferrocarriles, equipos de respaldo y 
otros temas incluidos en esta edición. Buena lectura.

Claudio Schmidt
Presidente del Consejo Editorial
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Capa: Miniescavadeiras e minicarregadeiras atuam 
em obra na cidade de Raleigh, na Carolina do Norte, EUA 
(Foto: Mitch Colgan/Caterpillar).
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WEBNEWS

Terex anuncia novo  
distribuidor na ArgentinaSKF instalará centro  

de inovação no RJ
A SKF do Brasil escolheu 

a capital fluminense para 
instalar um novo centro 
de inovação tecnológica. A 
Solution Factory (fábrica de 
soluções) será voltada para 
o segmento de óleo & gás, 
podendo vir a ser implanta-
da no Parque Tecnológico da 
Ilha do Fundão. “Com essa 
unidade, podemos integrar 
tecnologias industriais como 
rolamentos, vedações, sis-
temas de lubrificação e me-
catrônica num só sistema”, 
explica Donizete Santos, 
presidente da SKF do Brasil. 

Revenda
Representante oficial da 
XCMG, a Êxito tornou-se 
a segunda maior reven-
dedora da empresa chi-
nesa no mundo, com 31% 
do total das máquinas 
vendidas no país. 

Crescimento
A CNH encerrou 2012 
com US$ 19,4 bilhões 
de receita líquida. O 
resultado representa 
um crescimento de 28% 
nos lucros globais da 
empresa.

Empilhadeiras
Já as receitas da Manitou 
avançaram 12% em 2012, 
chegando ao patamar de 
€ 1,2 bilhão. Nas Américas, 
a participação nos ne-
gócios da empresa ficou 
em 40%.

Guindastes
No último trimestre do 
ano, as vendas de guin-
dastes da Manitowoc 
chegaram a US$ 767 
milhões, em um avanço 
de 11,6 % sobre o mesmo 
período em 2011.

Aço
A Aços F. Sacchelli 
anunciou que fechará 
2012 com crescimento 
de 15%. O segmento 
de óleo & gás repre-
sentou cerca de 35% 
do faturamento da 
empresa no ano.

Manitowoc e Shantui  
criam joint venture

As empresas Manitowoc e Shantui criaram uma 
parceria para a fabricação de guindautos na China. 
Com 51% das ações, a Shantui será encarregada por 
operações, financiamento, compras e distribuição. 
Já a Manitowoc ficará com 49%, sendo responsável 
pela engenharia de projetos e de produção, além de 
instalações e qualidade.

Ainda sujeita à aprovação, a Shantui Manitowoc 
Crane Company disponibilizará inicialmente os mo-
delos GT8, GT10, GT20 e GT25. 

O acordo entre a Terex e a JF Secco viabiliza a repre-
sentação da marca de plataformas aéreas de trabalho 
Genie na região. Segundo as empresas, o objetivo da 
parceria é alavancar as vendas dos produtos em até 
40%, aperfeiçoando o atendimento de serviços e peças. 
“Trabalhando com esta marca, passaremos a competir 
em igualdade de condições com outras estabelecidas”, 
diz Luciano Gonzalez, gerente comercial da JF Secco. 

Conjuntos sobre esteira  
são fabricados no Brasil

A Bercam anunciou o lançamento de seus novos con-
juntos móveis sobre esteira. Segundo a empresa, o pro-
duto é um dos primeiros de seu tipo totalmente fabrica-
dos no país. “Com esta solução, queremos surpreender 
nossos clientes com a melhor relação custo-benefício do 
mercado”, afirma Fernando de Camargo, 
diretor comercial da empresa.



Mercedes lança nova  
linha para construção

Batizada de Arocs, a nova família de caminhões Euro VI 
da Mercedes-Benz é específica para aplicações em constru-
ção. Com motores com 16 diferentes níveis de potência e 14 
variantes de cabine, a linha traz ainda sistema eletropneu-
mático de direção e transmissão Powershift. 

Rossetti obtém  
contrato recorde 

Na maior venda de equipamentos da sua história, 
a Rossetti fechou um contrato com o Governo Fede-
ral para fornecimento de duas mil carrocerias de uso 
militar. Montados sobre caminhões Mercedes-Benz, os 
implementos serão fornecidos até o final de 2013. 
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ESPAÇO SOBRATEMA

MISSÕES TÉCNICAS 
Durante a Bauma 2013, a Sobratema re-

alizará duas missões técnicas: uma visita 
às minas de sal de Berchtesgaden (17 de 
abril) e uma turnê pelas principais obras 
de engenharia de Munique (18 de abril), 
incluindo túneis, pontes, estádio e outras. 
Mais informações:  
www.sobratema.org.br/MissoesTecnicas

PESQUISA
A Sobratema acaba de lançar a versão 

em inglês da “Pesquisa Principais Inves-
timentos em Infraestrutura no Brasil até 
2017”. Com dados por região, a pesquisa 
traz uma análise atualizada sobre os 
setores mais relevantes da infraestrutura 
brasileira. Mais informações em:  
www.sobratema.org.br/Pesquisa

WORKSHOP
Com o tema “Movimentação vertical 

e trabalhos em altura”, o Sobratema 
Workshop acontecerá no dia 3 de abril, 
no Centro Britânico Brasileiro (SP). Legis-
lação, segurança, seleção e aplicação de 
equipamentos são alguns dos assuntos 
abordados. Inscrições no site:  
www.sobratemaworkshop.com.br

NOVO CURSO
O novo programa do Instituto Opus 

– Avaliação Técnica de Operação – tem 
foco no monitoramento das operações, 
verificando se estão sendo realizadas de 
forma segura e produtiva. Informações: 
opus@sobratema.org.br

AGENDA OPUS
Cursos em março
02 – 10 Rigger Parauapebas
04 – 05 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
06 – 07 Gestão de Pneus Sede da Sobratema
11 – 15 Rigger Sede da Sobratema
25 – 27 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

SH firma parceria com a Locap

Hybel projeta 
crescimento de vendas

Fabricante de bombas e 
motores óleo-hidráulicos, 
a Hybel espera ampliar de 
10% para 25% suas vendas 
no segmento. Para isso, a 
empresa vem investindo em 
automação para garantir a 
fabricação de peças mais leves 
e com limite de pressão superior 
aos disponíveis na indústria. “Em 
condições adequadas de instalação e 
manutenção, os testes comprovaram du-
rabilidade maior que as demais marcas”, 
afirma a vice-presidente da Hybel, Natália 
Pascoali Boeira.

Especializada em fôrmas, 
andaimes e escoramentos, a 
SH firmou uma parceria com 
a Locap para o fornecimento 
de equipamentos e apoio para 
execução de estruturas com 
balanço sucessivo. O início das 
operações da SH-LOCAP será 
ainda no primeiro semestre 
deste ano. 

Spin Ace 80 chega ao Brasil
A LBX do Brasil traz ao Brasil a miniescavadeira Spin 

Ace 80, indicada para aplicações em espaços confina-
dos que demandam equipamentos com pequeno raio 
de giro traseiro. De acordo com a empresa, a novidade 
fica por conta da lança, que gira 130 graus e permite ao 
operador escavar e movimentar materiais para ambos 
os lados, sem deslocar a máquina.
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Caçamba peneira é indicada 
para obras de menor porte 

A MB apresentou ao mercado a nova caçamba 
peneira MB-S10. Compacto e mais leve, o modelo 

pode ser aplicado a escavadeiras médias (de 4 a 8 t) 
e, segundo a empresa, é indicado para canteiros de 

pequenas dimensões e trabalhos de jardinagem.

Copex anuncia 
representação da Simem

Fabricante de centrais de concre-
to, a Simem fornece equipamentos 
como a MMX 5000 (Mobile Mix 
Excellence), que dispensa a utilização 
de fundações. Segundo a fabricante 
italiana, a solução pode ser montada 
em apenas oito horas e tem capaci-
dade de produzir até 130 m³/h. 

Colhedoras A8000 
chegam ao mercado

Lançada no final do ano, a série de colhedoras de ca-
na-de-açúcar A8000 da Case IH inclui um novo software 
de controle do consumo do combustível (Smart Cruise), 
além de melhorias no sistema de arrefecimento da caixa 
do motor e a introdução de um radiador extra de óleo 
hidráulico. A série está disponível nos modelos A8000 
(pneus) e A8800 (esteiras), com motores Case IH C9.

Perspectiva
Esperamos que as obras de rodovias, 

ferrovias e portos comecem a sair já no 
primeiro trimestre e que isso surta efei-
to para venda de materiais na segunda 
metade do ano”, comenta o presiden-
te da Abramat, Walter Cover, sobre a 
perspectiva de um aumento de 4,5% na 
venda de materiais.
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FEIRAS & 
EVENTOS 
MARÇO
3º MARITIME 
SUMMIT 
Concessões, Gestão Ope-
racional e Tecnologia para 
Portos e Terminais
Local: Novotel Santos 
Dummont 
Rio de Janeiro/RJ
Data: 05/03

ECOINFRA
Licenciamento Ambiental 
em Empreendimentos de 
Infraestrutura
Local: Novotel Morumbi  
São Paulo/SP
Data: 12/03

FEICON BATIMAT
19º Salão Internacional da 
Construção
Local: Anhembi 
São Paulo/SP
Data: 12 a 16/03

II SEMINÁRIO 
RDC NA 
INFRAESTRUTURA 
Casos Práticos e Desafios 
Local: Hotel Tivoli Mofar-
rej – São Paulo/SP
Data: 15/03

BRAZIL ROAD EXPO
Infraestrutura Viária e 
Rodoviária
Local: Transamérica Expo 
Center – São Paulo/SP
Data: 19 a 21/03

GESTÃO DE 
CONTRATOS DE 
GRANDES OBRAS 
6ª Edição da Conferência 
Local: Hotel Pergamon – 
São Paulo/SP
Data: 20 a 21/03

Vipal antecipa-se ao mercado
Ao abolir os “óleos altamente aromáticos” de suas linhas de produção, a Vipal tornou-se 

uma das primeiras empresas brasileiras a adequar seus produtos à portaria 544 do Inmetro. 
Prevista para 2015, a portaria obriga os fabricantes de pneus a não utilizarem tais óleos – 
que são prejudiciais ao meio ambiente – nos compostos de borracha.

A tendência é que os acidentes custem cada 
vez mais caro às empresas. Multas, ações 
civis, interdições e embargos do Ministério 
do Trabalho podem paralisar as atividades. 

Mas há outro prejuízo: a imagem da empresa, 
que perde muito quando está envolvida em 

acidentes de trabalho.” 

Gianfranco Pampalon, engenheiro, auditor 
fiscal do trabalho e instrutor do Instituto Opus 
(leia reportagem sobre o tema na pág. 34)

Atlas Copco dá 
nome a dinossauro

Com a utilização de equipamen-
tos da Atlas Copco, pesquisadores 
encontraram uma nova espécie de 
dinossauro durante escavações na 
Austrália. Com a descoberta, o pale-
ontólogo Thomas H. Rich retribuiu a 
assistência da empresa e batizou o 
dinossauro de Atlascopcosaurus loa-
dsi (sendo o loadsi uma referência a 
Bill Loads, gerente da empresa que 
apoiou o projeto). Nas 
escavações, o grupo 
de pesquisa contou 
com compressores, fu-
radeiras, rompedores e ferramentas 
pneumáticas da marca sueca. 

FOCO
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Palfinger fornece guindastes 
para pré-sal brasileiro

A Palfinger Dreggen assinou um contrato de 90 mi-
lhões de euros para a entrega de 30 guindastes offshore 
à Jurong Shipyard. O pacote inclui unidades para equipar 
sete navios-sondas, que atuarão na exploração do pré-sal 
na baía de Santos.

Volvo CE produzirá  
retroescavadeiras no Brasil 

Com investimento de cerca de US$ 10 milhões, a empre-
sa transferirá a linha de produção de Tultitlán, no México, 
para Pederneiras (SP). Com início de produção previsto 
para janeiro de 2014, a linha incluirá inicialmente os mode-
los BL60B e BL70B, com a nacionalização de componentes 
como lança, braços, estruturas e cabine.

ERRATA

A lista de dealers da Case CE publicada no Guia Sobra-
tema de Equipamentos 2012-2014 (pág. 590 do Vol. 1) 
deixou de indicar onde se inicia a relação das filiais da 
Fornecedora de Máquinas e Equipamentos, que saíram 
junto às da Brasif. Segue abaixo a lista correta:

Fornecedora de Máquinas e Equipamentos

• Av. Frei Cirilo, 2524 (BR 116/km 6,5) – Cajazeiras – 
Fortaleza/CE – Tel.: (85) 3366-1222

• R. Francisco Marques da Fonseca, 484 – Rio do 
Meio – Bayeux/PB – Tel.: (83) 3232-0602

• Av. Barão de Gurgueia, 2715 – Vermelha – Teresina/
PI – Tel.: (86) 3229-2255

• R. José Raimundo Monteiro, 500 – Emaús – Parna-
mirim/RN – Tel.: (84) 3643-3894

A reportagem “Painéis de corrente alternada exigem 
atenção”, publicada na edição nº 164 (dez/jan), refere-se 
incorretamente ao relé como um dispositivo de estado 
sólido. O correto é “dispositivo eletromecânico”.

Sobratema lança 
novas logomarcas

No final de fevereiro, a Sobrate-
ma lançou as novas logomarcas de 
seus programas. A atualização gráfi-
ca – que abrange a própria logo-
marca, além de publicações, feiras 
& eventos, estudos & pesquisas, 
relações internacionais e treina-
mento – integra as comemorações 
dos 25 anos da entidade.



Bosch Rexroth Ltda.
boschrexroth@boschrexroth.com.br
www.boschrexroth.com.br

Blocos compactos e Eletrônica mobil da Bosch Rexroth
Para atender ao mercado de construção civil, a Bosch Rexroth desenvolveu soluções com Blocos Compactos 
dedicados, como para controle de rompedores e marteletes. Os blocos compactos podem ser aplicados em máquinas 
voltadas ao mercado de construção, em sistemas com bomba simples ou duplas e com deslocamento fixo e variável. 
São de fácil montagem e instalação e possuem opção para comando Load Sensing, com diversas faixas de controle de 
vazão, pressão e tipos de conexões.
A Bosch Rexroth apresenta também uma ampla linha de equipamentos eletrônicos para aplicação na linha mobil, 
composta de controladores eletrônicos, sensores, joysticks, displays e softwares de aplicação dedicados, tornando a 
automação simples, precisa, com know-how próprio e, principalmente, com suporte local para a sua aplicação. 

Consulte um de nossos especialistas!

Blocos compactos Sensores

Display

Controlador eletrônico

Curta nossa página
Bosch Rexroth no Brasil
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As pequenas 
NOTáVEIS

EquIpAmEnTOS cOmpAcTOS

cOm TAxAS AnuAIS DE cREScImEnTO AcImA DA LInhA AmARELA, 
mInIEquIpAmEnTOS gAnhAm ESpAÇO Em ApLIcAÇÕES nOS mAIS  
DIvERSOS SEgmEnTOS DA cOnSTRuÇãO, mInERAÇãO E AgRIcuLTuRA

POR RODRIGO CONCEIÇÃO SANTOS
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com o mercado em franca evo-
lução, atualmente equipamen-
tos como minicarregadeiras 
e miniescavadeiras têm o céu 

como limite no país. Em meio ao otimismo, 
sequer há consenso sobre o potencial de 
crescimento do mercado no médio prazo. 
As médias previstas de expansão mudam 
conforme o interlocutor, indo de 5% a 30% 
para um mesmo tipo de equipamento. 

O amplo leque de possibilidades foi esbo-
çado por diversos fabricantes entrevista-
dos pela M&T nesta reportagem, demons-
trando que o cenário promissor para os 
equipamentos compactos está apenas em 
seu início no Brasil. Mas, apesar de inci-
piente, trata-se de um nicho que já exibe 
musculatura: de 2007 a 2012, a soma das 
máquinas compactas vendidas no país 
praticamente quintuplicou, passando de 
700 unidades anuais para aproximada-
mente 3,4 mil.

No ano passado, o Estudo de Mercado 
da Sobratema já validava essa evolução. 
A pesquisa mostrou que, enquanto as 
vendas de equipamentos da Linha Ama-
rela retraíram 3%, as minicarregadeiras 
avançaram 5%, saltando de 3,3 mil para 
3,4 mil unidades na comparação com 
2011. Já as vendas de miniescavadeiras 
cresceram 19%, saltando de 800 para 
900 unidades no mesmo período.

ESTRATÉGIAS
É esse o mercado do qual os fabricantes 

entrevistados – além de uma significativa 
gama de outros competidores com ope-
ração nacional – querem um filão. É claro 
que, mesmo que o objetivo seja comum, as 
estratégias para alcançá-lo são distintas. 
Antes de conhecê-las, vale a nota de que 
absolutamente todos os equipamentos 
compactos comercializados no Brasil são 
importados desde 2011, quando a Volvo 
CE – até então a única marca que fabricava 
tais máquinas no país – decidiu concentrar 
a fabricação em suas plantas na Europa e 
Estados Unidos. 

“Hoje, ofertamos sete modelos de mi-
nicarregadeiras para o Brasil, com capa-
cidades de carga entre 600 e 1,2 mil kg”, 
diz Jacó Alles, gerente regional de vendas 
da Volvo CE para a América Latina. Já na 
parte de miniescavadeiras, a empresa 
dispõe de quatro modelos, sendo o me-
nor de 2,7 toneladas de peso operacional 
e a maior, de 8,8 t.

Segundo Juliano Silva, engenheiro de 
vendas da Volvo CE para o mercado latino-
-americano, as miniescavadeiras da fa-
bricante sueca são dotadas de esteira de 
borracha ou metal, quando não de pneus. 
“A opção dependerá da condição do solo 

17março/2013
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da obra, sendo que a necessidade de 
exercer baixa pressão sobre o solo 
– sobre lama, por exemplo – exige a 
aplicação de esteira de metal, para as-
segurar melhor distribuição de peso 
por área do equipamento e promover 
maior tração”, explica o executivo. “Já 
em solos mais delicados, como os de 
jardinagem ou em interiores de edi-
ficações, as esteiras de borracha são 
mais indicadas, ficando os pneus vol-
tados preferencialmente para opera-
ções que precisem de maior velocida-
de de deslocamento.”

Dentro da mesma faixa operacional 
apresentada pela Volvo CE, a JCB fez 
suas primeiras apostas em compactos 
para o mercado nacional. As minicar-
regadeiras com capacidade de carga 
de 703 kg da marca são produzidas 
nos Estados Unidos e passaram a ser 
disponibilizadas no Brasil no ano pas-
sado, quando foram lançadas durante 
a M&T Expo 2012. Como diferencial, 

as máquinas apresentam cabine pano-
râmica, que – segundo a fabricante – 
oferece visibilidade até 60% superior 
a de equipamentos similares. “Já pla-
nejamos o incremento de outro mo-
delo de minicarregadeira, na faixa de 
1,5 t de capacidade de carga, que deve 
ser anunciado a partir de 2014”, revela 
Nei Hamilton, diretor comercial da JCB 
no Brasil.

Enquanto essa novidade não che-
ga, a primeira miniescavadeira da JCB 
para o Brasil passou a ser vendida em 
janeiro deste ano. Trata-se de uma 
máquina com peso operacional de 
2,8 t e que, segundo Hamilton, atende 
à maior demanda do mercado. “Esse 
equipamento tem lança articulada para 
permitir giro lateral”, informa o diretor, 
explicando que isso permite ao equipa-
mento escavar na direção de suas estei-
ras, pois gira lateralmente em ângulos 
de até 60 graus para a esquerda e de 
até 45 graus para a direita. “Na opera-
ção, isso permite que se escave mate-
rial em mais posições sem precisar re-
alocar a máquina, o que confere maior 
produtividade à obra”, diz ele. 

SUBSTITUIÇÃO
Para Nicola D’Arpino, gerente de 

marketing da New Holland, começa a 
ocorrer no Brasil o que já é praxe na 
Europa: a substituição de retroescava-
deiras por minicarregadeiras ou mi-
niescavadeiras em diversos serviços. 

Segundo ele, isso representa ganho de 
competitividade, principalmente para 
os locadores e subempreiteiros, que 
incorporam à frota duas máquinas ao 
invés de apenas uma. “O gestor pode 
designar a miniescavadeira para um 
serviço e a minicarregadeira para ou-
tro”, exemplifica D’Arpino. “Com isso, 
se ganha massa crítica sem ampliar 
o investimento total, já que o valor 
despendido para a aquisição de uma 
retroescavadeira é similar ao aplicado 
em dois equipamentos compactos.”

Jacó Alles, da Volvo CE, lembra o quão 
comum tornou-se encontrar retroes-
cavadeiras realizando serviços que se-
riam mais produtivos com a aplicação 
de miniequipamentos. “Refiro-me a 
escavações em centros urbanos, onde a 
dimensão reduzida dos equipamentos 
compactos oferece inúmeras vantagens 
sobre as retroescavadeiras”, detalha. 
“Também destaco serviços como colo-
cação e posicionamento de tubulações, 
aberturas de pequenas valas, obras de 
saneamento básico e outros.”

Em uma das simulações feitas por 
Alles e sua equipe, a escavação urba-
na feita com minicarregadeira dotada 
de implemento de escavação foi com-
parada à feita por retroescavadeira. 
Ele relata que, enquanto o caminhão 
para transporte do material escavado 
fica ao lado da retroescavadeira para 
ser carregado – um processo que ocu-
pa duas faixas da pista –, com a mini-
carregadeira ele fica adiante ou atrás, 
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Vendas de miniescavadeiras cresceram 19% em 2012
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Demanda no país é atendida por importados



Apresentamos a nova Miniescavadeira 306 da Cat® 

CHEGOU AO BRASIL UMA MÁQUINA COMPACTA
DE GRANDE DESEMPENHO!
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ocupando somente uma faixa. “Isso porque a minicarrega-
deira é capaz de escavar, fazer o giro de 180 graus e despejar 
a terra na caçamba do caminhão em um espaço de manobra 
mais curto”, explica. “Isso, evidentemente, é muito impor-
tante em uma via urbana de tráfego intenso.”

PRECURSORA
Na avaliação de Alberto Rivera, gerente comercial da Doo-

san – detentora da marca Bobcat –, o mercado já evoluiu 
significativamente no que tange ao uso de equipamentos 
compactos. “Por isso mesmo devemos apostar nele”, enfati-
za o executivo, que representa uma empresa precursora na 
venda desse tipo de equipamento no Brasil. “A prova de quão 
promissor é esse mercado é o crescimento absurdo na ofer-
ta dessas máquinas por fabricantes com presença nacional”, 
diz ele. “E isso é ainda mais forte na parte de miniescavadei-
ras, na qual a quantidade de concorrentes é maior.”

As minicarregadeiras da Bobcat, segundo Rivera, são dis-
ponibilizadas em capacidades de carga que vão de 318 kg a 
1,8 t. “São 13 modelos no total, abarcando toda a necessida-
de do mercado, embora a maior demanda se concentre nas 
máquinas da faixa de 900 kg de capacidade”, informa. 

Ele lembra que as principais evoluções nas minicarrega-
deiras da marca ocorreram na disposição dos acessórios, 
que agora ficam mais protegidos dentro dos braços da car-
regadeira. “Além disso, as nossas máquinas podem ser ad-
quiridas com três opções de comando: com alavanca, joys-
tick ou em combinação dos dois tipos de acionamentos”, diz 
ele, explicando que a opção se dá por conta da aplicação à 
qual será destinada a máquina, uma vez que o joystick é ide-
al para serviços que exigem sequência de velocidade, como 
a fresagem. “Já com a alavanca, o operador pode cansar no 
decorrer da operação e variar a velocidade de avanço da 
máquina, comprometendo a regularidade do pavimento”, 
diz ele, salientando ainda a possibilidade de programação 
de velocidades com o uso do joystick.

Na opinião de Rivera, as alavancas são as preferidas pelos 
operadores, principalmente em trabalhos de ataque para 
escavação ou carregamento. “Elas dão ao operador a sensa-
ção de extensão dos seus próprios braços, deixando a força 
exercida durante o carregamento ou escavação mais per-
ceptível”, explica o especialista. Além disso, a máquina com 
joystick é de 5% a 8% mais cara, diz ele. No segmento de 
miniescavadeiras, a Bobcat dispõe de 10 modelos, com peso 
operacional entre 1 e 8 t. “A preferência está nas máquinas 
de 2 a 3 t, mas já percebemos uma tendência por máquinas 
maiores, da faixa de 5 t de peso operacional”, revela o geren-
te comercial da marca.

POTENCIAL
É justamente nessa faixa que a Sany apostou para incre-

mentar sua linha de compactos no Brasil. A fabricante chi-
nesa oferece miniescavadeiras de 5 e 7 t, com forte demanda 
no mercado de locação. “Em 2012, aproximadamente 85% 
das miniescavadeiras da Sany foram comercializadas para 
locadoras que atuam principalmente com empreiteiras de 
construção civil, obras urbanas e saneamento básico nas re-
giões Sul e Sudeste”, diz Marcelo Jutwak, gerente de Linha 
Amarela da Sany do Brasil.

Segundo ele, esses equipamentos vêm demonstrando for-
ça de comercialização entre todos os competidores, uma 
vez que em 2012 as miniescavadeiras representaram algo 
em torno de 15% das unidades de todos os portes vendidas 
no país. “Na Sany, essa proporção é ainda mais representa-
tiva, pois 23% das unidades de escavadeiras que vendemos 
no ano passado foram da classe de compactas”, diz Jutwak. 
Como possuem menor valor de aquisição, as miniescavadei-
ras apresentam ticket médio menor e, por isso, contribuíram 
com o percentual de 9% do faturamento oriundo das vendas 
de escavadeiras da Sany no ano passado, acresce o gerente. 

Doosan: www.doosan.com 
JCB: www.jcb.com 
New Holland: www.newholland.com.br 
Sany: www.sanygroup.com.br 
Volvo CE: www.volvoce.com

SA
N

Y

Grande parte das vendas 
se destina às locadoras de 

equipamentos



EQUIPOS COMPACTOS
Las pequeñas notables 

Con el mercado en franca evolución, actualmente equipos como 
mini-cargadores y mini-excavadoras tienen el cielo como límite en 
el país. En medio al optimismo, no existe un consenso sobre el po-
tencial de crecimiento del mercado en medio plazo. Los porcenta-
jes previstos de expansión cambian según el interlocutor, desde 5% 
hasta 30% para un mismo tipo de equipo. El amplio abanico de po-
sibilidades fue esbozado por diversos fabricantes entrevistados por 
M&T en este reportaje, demostrando que el escenario promisor para 
los equipos compactos está solamente en su inicio en Brasil. Pero, a 
pesar de incipiente, se trata de un nicho que ya exhibe musculatura: 
de 2007 hasta 2012, el total de máquinas compactas vendidas en 
el país prácticamente quintuplicó, pasando de 700 unidades anuales 
para aproximadamente 3,4 mil.

En el año pasado, el Estudio de Mercado de Sobratema ya validaba 
dicha evolución. El sondeo mostró que, mientras las ventas de equi-
pos de la Línea Amarilla retraían un 3%, los mini-cargadores avan-
zaban un 5%, saltando de 3,3 mil para 3,4 mil unidades en la com-
paración con 2011. Por otro lado, las ventas de mini-excavadoras 
crecieron un 19%, saltando de 800 para 900 unidades en el mismo 
periodo. Es ese el mercado del cual los fabricantes entrevistados 
– además de una significativa gama de otros competidores con ope-
ración nacional – quieren una oportunidad. Por supuesto, aunque el 
objetivo sea común, las estrategias para lograrlo son distintas. Equipamentos demonstram força de comercialização entre todos os competidores
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mercado  
EM MUTAçãO

EquIpAmEnTOS cOmpAcTOS

ImpuLSIOnADAS pELA 
mEcAnIzAÇãO DAS ObRAS 

DE méDIO pORTE, máquInAS 
cOmpAcTAS DEmOnSTRAm 

vERSATILIDADE pARA ATEnDER 
O mERcADO bRASILEIRO

De olho no bom momento para máquinas compactas no país, a Case CE é outra 
empresa que tem apostado no segmento, com planos arrojados de financiamen-
to para atender principalmente pequenos e médios investidores do mercado de 
locação e construção. Ao todo, a empresa oferece sete modelos de minicarre-
gadeiras no Brasil, com máquinas de 590 kg a 1.360 kg de capacidade de carga 
operacional. “A faixa mais demandada é a de equipamentos entre 680 e 800 kg”, 
afirma Edmar de Paula, gerente de marketing de produto da empresa. 

Ele explica que, nos últimos três anos, essa faixa de máquinas passou a ser 
mais requisitada, sendo que antes os modelos menores tinham a preferência 
por possuírem motores de menos de 60 hp de potência, o que proporcionava 
isenção na taxa de imposto de importação (de 14%) sobre o valor da máquina. 
“Mas, com o tempo, o mercado entendeu que não adiantava obter essa isenção e 
perder produtividade no campo, o que levou os frotistas a optarem por máqui-
nas maiores”, explica.
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VERSATILIDADE 
O executivo destaca ainda o variado 

conjunto de implementos atualmen-
te disponível para minicarregadeiras, 
o que possibilita a sua aplicação nos 
mais diversos tipos de serviços. “Te-
mos treinado nossos vendedores para 
que mostrem as aplicações especiais 
que podem ser executadas pelas mi-
nicarregadeiras”, diz ele. “É o caso do 
segmento ceramista, no qual a máqui-
na pode trabalhar com concha para 
exercer a função de pá carregadeira, 
com garfo pallet para auxiliar no trans-
porte de materiais no lugar da empi-
lhadeira, com vassoura para limpar o 
pátio etc.”, enumera Edmar de Paula.

Outras aplicações nas quais as mi-
nicarregadeiras têm se popularizado 
rapidamente, de acordo com o es-
pecialista da Case, encontram-se no 
setor agropecuário. “Temos cases de 
aplicação em aviários, com minicar-
regadeiras equipadas com vassouras, 
para limpar o terreno, ou com pinças, 
para fazer a substituição das câmeras 
de frango, além de servirem como em-
pilhadeiras para o deslocamento de 
enfardamento”, ele destaca.

Diferentemente dos demais fabri-
cantes, a Case classifica as máquinas 
de até 1.360 kg de capacidade como 
compactas. Acima disso, a classifi-

cação da empresa é de carregadeira 
média. O mesmo ocorre na linha de es-
cavadeiras, cuja gama de modelos da 
fabricante vai até 11 t de peso opera-
cional, mas somente as máquinas com 
menos de 5 t são classificadas como 
minis. 

PERSPECTIVAS
Vander Mendes Estreita, gerente de 

produto da LiuGong para a América 
Latina, avalia que o Brasil ainda está 
desenvolvendo a mecanização nas 
obras, principalmente as de pequeno 

porte, o que permite um vislumbre do 
mercado a ser explorado pelos equi-
pamentos compactos. “Mas, se compa-
rarmos com a última década, já evoluí-
mos muito”, diz ele. O comportamento 
do mercado brasileiro, na visão de Es-
treita, é semelhante ao chinês, assim 
como os de outros países emergentes 
onde a mão de obra de baixo custo 
está cada vez mais escassa. “Por isso, 
temos apostado no incremento dos 
compactos, com uma linha de minicar-
regadeiras com caçamba de 0,4 e 0,5 
m3 de capacidade”, diz ele.

PArA fAbrIcANTE, MErcAdO AINdA ESTá dEScObrINdO VANTAgENS 
Em 2011, a New Holland – que aposta no segmento de 

equipamentos compactos desde a década de 90 – lançou os 
primeiros modelos da sua nova linha de minicarregadeiras, a 
L200. “Temos carregadeiras compactas para atender uma fai-
xa de mercado que consideramos completa, ou seja, de 590 
a 1.360 kg”, diz o gerente de marketing, Nicola D’Arpino, 
complementando que todas as máquinas são cabinadas, com 
opção de ar-condicionado. Já em relação às miniescavadei-
ras, desde 2007 a New Holland atua com um modelo de 5 t 
de peso operacional, repaginado para 5,5 t no ano passado. 
“Essa máquina tem uma cabine bastante semelhante à de 
uma escavadeira de maior porte e pode ser adquirida com 
esteira de aço ou de borracha”, diz. 

De acordo com o executivo, as minicarregadeiras e minies-
cavadeiras têm se popularizado nacionalmente à medida que 
construtores, locadores, mineradores e até mesmo agriculto-
res descobrem as vantagens produtivas e econômicas de in-
vestir em equipamentos específicos para cada tipo de serviço. 
“Culturalmente, o frotista avaliava como versátil a máquina 
que lhe permitia executar vários tipos de serviços, sem um 
ajuizamento criterioso da sua produtividade”, diz ele. “Mas 
essa cultura começa a mudar, pois os gestores perceberam 
que o custo operacional gerado com essa versatilidade geral-
mente não compensa e, por isso, os equipamentos compactos 
começam a ser utilizados em processos nos quais são mais 
produtivos do que as retroescavadeiras, por exemplo.”

Com a mecanização das obras, mercado tende a crescer ainda mais
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tração.
quando você precisa de ação.
Terreno difícil, íngreme, enlameado, com baixa sustentação, isso não é problema para 
as Carregadeiras Compactas de Esteira da Série-C. Com um único braço de 
carregadeira de excelente desempenho e durabilidade, essas máquinas robustas têm 
visibilidade, segurança e melhor acesso à cabine através de uma porta lateral.
Carregadeiras Compactas de Esteira Volvo da Série-C: tração em terrenos difíceis.

www.volvoce.com

volvo construction equipment
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Segundo o executivo da LiuGong, a 
gama de equipamentos deve crescer 
nos próximos meses, sendo incremen-
tada por modelos que vão até 1 m³ de 
capacidade de concha. “Já na linha de 
miniescavadeiras, temos uma gama 
bem confortável para atender às maio-
res demandas do mercado brasileiro, 
com modelos de 4, 6 e 8 t de peso ope-
racional”, destaca.

A Caterpillar, cuja comercialização 
em 80% do território brasileiro é fei-
ta pela Sotreq, dispõe de 10 modelos 
de equipamentos compactos. “São seis 
minicarregadeiras e quatro miniesca-
vadeiras”, diz Chrystian Garcia, geren-
te de desenvolvimento de mercados da 
distribuidora. “Na parte de minicarre-
gadeiras, a Sotreq dispõe de modelos 
cujo peso operacional varia de 2,5 t a 
3,4 t, enquanto nas miniescavadeiras, 
as opções vão de equipamentos de 2,8 
t a 8,3 t de peso operacional.”

ARROJO 
Esses equipamentos, segundo ele, já 

representam 10% das vendas (em uni-
dades) da Sotreq, sendo o segmento 
que mais cresce na empresa na atuali-
dade. “Por isso, temos grande expecta-
tiva de crescimento para os próximos 
anos, motivo pelo qual temos condi-
ções arrojadas de vendas, com finan-
ciamentos para compra de minicar-
regadeiras com parcelas mensais de 
cerca de R$ 2 mil reais”, revela Garcia.

Para ele, porém, o crescimento do 
mercado de minis no Brasil é “orgâni-
co” e não está necessariamente atrela-
do a uma mudança de comportamen-
to do consumidor. “No médio prazo, 
não acreditamos que o consumidor 
brasileiro substituirá as retroescava-
deiras por equipamentos compactos 
em níveis que justifiquem um grande 
crescimento de mercado para essas 
máquinas”, diz. “Mas avaliamos sim 
que essas máquinas passarão a ser 
usadas em serviços cada vez mais di-
ferenciados e ganharão novos compra-
dores, como os clientes que adquirem 
as primeiras máquinas para cumprir 
um contrato de locação e, depois, vão 
incrementando a frota com outras uni-
dades”, complementa.

Case CE: www.casece.com 
LiuGong: www.liugong.com 
New Holland: www.newholland.com.br 
Sotreq: www.sotreq.com.br 

EQUIPOS 
COMPACTOS
Mercado en mutación 

Con los ojos puestos en el buen momento 
para máquinas compactas en el país, Case CE 
es otra empresa que tiene apostado en el seg-
mento, con planes arrojados de financiación 
para atender principalmente inversionistas 
pequeños y medianos del mercado de alquiler 
y construcción. Al todo, la empresa ofrece sie-
te modelos de mini-cargadores en Brasil, con 
máquinas de 590 kg a 1.360 kg de capacidad 
de carga operacional. “La franja más deman-
dada es la de equipos entre 680 y 800 kg”, 
afirma Edmar de Paula, gerente de marketing 
de producto de la empresa. Él explica que, en 
los últimos tres años, esa franja de máquinas 
pasó  a ser más solicitada, siendo que antes los 
modelos menores tenían la preferencia por sus 
motores de menos de 60 hp de potencia, lo que 
proporcionaba exención  en la tasa de impues-
to de importación (de 14%) sobre el valor de la 
máquina. “Pero, con el tiempo, el mercado en-
tendió que no se gana nada con obtener dicha 
exención y perder productividad en el campo, 
lo que llevó los propietarios de flotas con optar 
por máquinas mayores”, explica. 

EquIpAmEnTOS cOmpAcTOS

Concorrência crescente  exige estratégias arrojadas dos competidores

Mercado começa a perceber as vantagens produtivas e econômicas dos compactos
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Confiabilidade em Ação

EscavadEiras sdLG.
Potência E Economia trabaLhando juntas.
www.sdlgla.com

AF An SDLG Rev MeT 21x28cm.indd   1 2/6/13   9:54 AM



FERROVIAS

28 29rEVISTA M&T março/2013

INdúSTrIA AgUArdA

SAlTO 
depois de décadas de es-

tagnação e obsolescência, 
o transporte ferroviário 
de cargas promete voltar 

a crescer nos próximos anos no país. 
Pelo menos é o que se conclui de uma 
análise dos programas governamen-
tais de estímulo a novas obras anun-
ciados recentemente para o setor. 

À frente da retomada está o PAC 2, 
cujas obras devem ganhar fôlego em 
2013, abarcando mais de 2,6 mil km 
de vias novas ou reformadas. Mais 
promissores, entretanto, são os 10 
mil km de vias férreas a serem cons-

truídos pelo Programa Nacional de 
Investimentos em Logística (PNL), 
que foi anunciado pelo Governo Fe-
deral no final do ano passado. Nesse 
caso, o aporte programado é de R$ 
56 bilhões para os próximos cinco 
anos, além de outros R$ 35 bilhões 
para os 25 anos subsequentes (veja 
quadro na pág. 32).

Evidentemente, tal cenário gera 
expectativas positivas na cadeia 
de construção ferroviária, princi-
palmente após os escândalos da 
Valec e os recorrentes entraves bu-
rocráticos, que inibiram o avanço 

das obras no último ano e, de que-
bra, acabaram por frustrar o setor. 
Agora, o momento é propício ao 
destravamento, como revela o pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Indústria Ferroviária (Abifer), 
Vicente Abate. “A intenção é que o 
Brasil tenha mais de 40 mil km de 
vias férreas ativas até 2025, o que 
representa a participação de 32% 
do modal ferroviário na malha lo-
gística do país”, diz ele. “Com isso, 
esperamos que os projetos ganhem 
fôlego neste ano, após os resulta-
dos não alcançados em 2012.” 

ApóS A pARALISAÇãO DE pROjETOS Em 2012, fAbRIcAnTES DE EquIpAmEnTOS E SOLuÇÕES pARA 
ObRAS fERROvIáRIAS AnSEIAm pELA RETOmADA DE InvESTImEnTOS Em pROjETOS gOvERnAmEnTAIS 



28 29rEVISTA M&T março/2013

PANORAMA
Representante dos fabri-

cantes de soluções e equi-
pamentos para construção, 
manutenção e operação 
de ferrovias, a Abifer ava-
lia que a malha ferroviária 
brasileira atual esteja em 
torno de 30 mil km, sendo 
que a maior parte das vias 
foi construída há mais de 
90 anos e atualmente apre-
senta ampla margem de in-
disponibilidade.

De acordo com Abate, se 
os projetos governamen-
tais anunciados forem 
cumpridos conforme o 
cronograma, até 2020 os 
2,6 mil km de vias férre-
as abarcados no primei-
ro módulo do PNL já es-

tarão em operação e boa 
parte dos 7,4 mil km que 
compõem a segunda eta-
pa do mesmo programa 
também já deve ter sido 
construída e disponibi-
lizada para o transporte. 
“Isso significa que, em sete 
anos, podemos ter uma 
malha ferroviária já próxi-
ma aos 40 mil km necessá-
rios ao país”, avalia.

Para os fabricantes de 
equipamentos e soluções 
ferroviárias, isso significa 
que devem ser produzidos 
40 mil vagões de carga nes-
ta década. Se for alcançado, 
esse montante significará o 
recorde histórico de produ-
ção de vagões no Brasil, ba-
tendo os anos 70, época do 

milagre econômico, quando 
o país produziu 30,6 mil uni-
dades. “Na década passada, 
de 2000 a 2009, o setor pro-
duziu 28 mil vagões e só não 
bateu o recorde de produ-
ção por conta dos péssimos 
resultados de 2008 e 2009, 
influenciados pela crise fi-
nanceira mundial”, comple-
menta Abate.

Ressalte-se que a meta 
anual do setor de fabri-
cantes de vagões de carga 
– a produção de vagões de 
passageiros tem outra con-
tabilidade – é de quatro mil 
unidades. “Essa é a média 
que já contabilizamos en-
tre 2010 e 2012, sendo que 
o pico foi em 2011, quando 
o setor produziu 5,6 mil va-
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gões de carga”, revela o executivo. Para 2013, 
segundo ele, a projeção é de três mil vagões 
produzidos, o que não influenciará na meta 
de 40 mil unidades previstas para a década. 
“Entre esses vagões, incluem-se também os 
especiais, voltados para a construção de fer-
rovias”, explica o presidente da Abifer.

RENTABILIDADE 
Em termos de rentabilidade, porém, nem 

mesmo os piores anos da crise econômica 
mundial conseguiram reduzir significativa-
mente a evolução dessa indústria. Nas con-
tabilidades da Abifer, a evolução monetária 
vem ocorrendo desde 2007, quando o setor 
faturou R$ 2 bilhões. “Em 2008, foram R$ 
2,6 bilhões, sendo que em 2009 e 2010 o 
faturamento foi de R$ 2,1 e R$ 3,1 bilhões, 
respectivamente”, afirma Abate, comple-
mentando que o ano de 2011 representou 
um significativo salto para o setor, que fa-
turou R$ 4,2 bilhões, montante semelhante 
ao esperado para os resultados consolida-
dos de 2012, quando a expectativa é de che-
gar a R$ 4,3 bilhões em faturamento.

A discrepância entre o menor número 
de vagões produzidos – principalmente 
em 2009 e 2012 – e o incremento de fatu-
ramento é explicado, segundo Abate, pelo 
crescimento da prestação de serviços no 
setor. “Esses são dados colhidos junto aos 
63 associados à Abifer, que representam 
quase 95% da indústria ferroviária no 
Brasil”, sublinha.

fErrOVIA NOrTE-SUl é UM dOS  
PrINcIPAIS PrOjETOS dO PAc 2

O mais recente relatório do Ministério dos Transportes, publicado em se-
tembro de 2012, contabilizava a construção de 459 km, dos mais de três mil 
km previstos pelo programa. Além desses, outros 2.672 km de vias férreas 
estão em construção, sendo que um dos projetos mais importantes é a Ferrovia 
Norte-Sul, dividida em três trechos, conforme mostra o quadro abaixo:

TRECHO EXTENSÃO REALIZADO

Palmas (TO) – Uruaçu (GO) 245 km 89%

Uruaçu (GO) – Anápolis (GO) 162 km 87%

Anápolis (GO) – Estrela d’Oeste (SP) 682 km 23,5%

Demanda de locomotivas pode crescer 30% até o final da década 

Na última década,  setor bateu o recorde 
na produção de vagões de carga



30 31rEVISTA M&T março/2013



FERROVIAS

32 33rEVISTA M&T março/2013

Abifer: www.abifer.org.br 
Ministério dos Transportes: www.transportes.gov.br

FERROCARRILES 
Industria aguarda salto 

RENOVAÇÃO
Apesar do otimismo demonstrado 

em relação aos próximos anos, Abate 
reconhece que ainda há um longo ca-
minho a ser percorrido pelo parque 
fabril ferroviário no Brasil, no qual 
a média de idade da frota de vagões 
é de 25 anos. “Hoje, há aproxima-
damente 103 mil vagões de carga 
em operação no país, sendo que a 
Associação Nacional de Transpor-
tadores Ferroviários (ANTF) prevê 
que a média de idade dessa frota 
deve ser reduzida para 18 anos nos 
próximos anos, alcançando pata-
mares mais próximos aos de países 
desenvolvidos”, diz ele.

Já no que se refere às locomotivas 

ObrAS fErrOVIárIAS INclUídAS NO  
PrOgrAMA dE INVESTIMENTO EM lOgíSTIcA

A principal diferença desse programa governamental, que visa a construir 10 mil 
km de ferrovias, é o modelo de parceria público-privada com o requisito de Open 
Access, no qual vários operadores poderão ocupar uma mesma malha ferroviária. 
Oficialmente, o Ministério dos Transportes relata que a ordem licitatória começa 
com a contratação da construção de vias, manutenção e operação, feita diretamen-
te pelo governo. A Valec, por sua vez, compra a capacidade integral de transporte 
da ferrovia e abre oferta pública da capacidade do modal, assegurando o direito de 
passagem dos trens em todas as malhas, o que deve beneficiar a modicidade tari-
fária. As obras estão divididas em dois grupos, conforme mostra o quadro abaixo.
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GRUPO 1* GRUPO 2**

Ferroanel – Trecho Norte Uruaçu/Corinto/Campos

Ferroanel – Trecho Sul Salvador/Recife

Acesso ao Porto de Santos Rio de Janeiro/Campos/Vitória

Lucas do Rio Verde/Uruaçu Belo Horizonte/Salvador

Estrela d’Oeste/Panorama/Maracaju Maracaju/Mafra

Açailândia/Vila do Conde São Paulo/Mafra/Rio Grande

*Com 2,6 mil km de extensão e conclusão nos próximos cinco anos. 
**Com 7,4 mil km de extensão e conclusão nos próximos 25 anos.

Tras décadas de estagnación y obsolescencia, el transporte ferro-
viario de cargas promete volver a crecer en los próximos años en el 
país. Al menos es lo que se concluye de un análisis de los programas 
gubernamentales de estímulo a nuevas obras anunciados reciente-
mente para el sector. Delante de la retomada está el PAC 2, cuyas 
obras deben ganar fuerza en 2013, abarcando más de 2,6 mil km 
de vías nuevas o reformadas. Sin embargo, más promisores son los 
10 mil km de ferro carriles que serán construidos por el Programa 
Nacional de Inversiones en Logística (PNL) que fue anunciado por 
el Gobierno Federal en fines del año pasado. En ese caso, el aporte 
programado es de R$ 56 mil millones, para los próximos cinco años, 
además de otros R$ 35 mil millones para los 25 años subsecuen-

tes (véase cuadro en la página 32). Evidentemente, dicho escenario 
genera expectativas positivas en la cadena de construcción ferro-
viaria, principalmente tras los escándalos de Valec y los recurrentes 
entrabes burocráticos, que han inhibido  el avance de las obras en 
el último año y, además, acabaron por frustrar el sector. Ahora, el 
momento es propicio al acto de destrabar, como revela el presiden-
te de Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (Abifer), Vicente 
Abate. “La intención es que Brasil tenga más de 40 mil km de fe-
rrocarriles activos hasta 2025, lo que representa la participación del 
32% del modal ferroviaria en la malla logística del país”, dice. “Con 
eso, esperamos que los proyectos ganen aliento en este año, tras los 
resultados no logrados en 2012.”

para trens de carga, o Brasil possui 
atualmente 3,2 mil unidades em ope-
ração, com crescimento evolutivo no 
mesmo patamar do registrado com 
vagões, ou seja, expectativa de incre-
mento de 30% nesta década. “A maior 
evolução desse mercado, porém, foi 
tecnológica, com empresas multina-

cionais passando a produzir local-
mente locomotivas de potência maior, 
de até 4,4 mil hp, com corrente alter-
nada e, consequentemente, menor 
consumo de combustível”, finaliza ele.

País já possui mais de 100 mil vagões de carga
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Viva o Progresso.
  Confortável posto de comando ergonomicamente desenvolvido 

com as mais avançadas técnicas 
  Elevada força de escavação e de arrancamento combinadas 

com a mais alta performance hidráulica
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nA vAnguARDA 
dO SETOr 

Em mEIO AO bOOm DE máquInAS E à AInDA pREcáRIA ESpEcIALIzAÇãO, SETOR DE EquIpAmEnTOS 

DE AcESSO gAnhA nOvA nORmA REguLAmEnTADORA E ApRImORA SEguRAnÇA

M
IL

LS

SEguRAnÇA

 POR MARCELO JANUÁRIO

c om as plataformas aéreas de trabalho 
à frente, a área de equipamentos de 
acesso avança para tornar-se a van-
guarda em segurança operacional no 
Brasil. Para isso ocorrer, entretanto, 

ainda é necessário articular fatores como o cresci-
mento acelerado no número de equipamentos ope-
rando no país, a aguda falta de mão de obra especia-
lizada e a necessidade de fiscalização da aplicação 
da nova norma para o setor, a NR 35, que inclusive 
ainda requer a complementação de seus trabalhos.

Motivos para sair na frente não faltam ao segmento. 

Há cerca de 10 anos, as plataformas aéreas, por exemplo, 
não eram muito utilizadas no Brasil. Atualmente, elas são 
um dos segmentos mais dinâmicos no setor de equipa-
mentos de construção no país. Segundo dados do Estudo 
de Mercado 2012, elaborado pela Sobratema, 5.460 pla-
taformas aéreas foram comercializadas no Brasil naque-
le ano, o que significa um aumento de 30% em relação a 
2011, quando foram vendidas 4.200 unidades. Estima-se 
que atualmente o Brasil possua um parque de máquinas 
com aproximadamente 25 mil plataformas aéreas, utili-
zadas em serviços mecânicos, elétricos, de manutenção, 
construção e pintura, dentre outros. 
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Por outro lado, como mostram dados do Sis-
tema de Referência em Análise e Prevenção de 
Acidentes de Trabalho (Sirena), a queda de pla-
taformas aéreas figura como uma das princi-
pais causas de acidentes fatais na área de cons-
trução. A dimensão exata do problema ainda 
é desconhecida, pois não existem estatísticas 
oficiais sobre o assunto. Apesar de serem cada 
vez mais seguras, é preciso constatar, as plata-
formas aéreas oferecem riscos aos operadores 
e demais trabalhadores – principalmente para 
quem não tem conhecimento suficiente para 
operar o equipamento.

RISCOS 
“De fato, as plataformas aéreas de trabalho são 

equipamentos que oferecem riscos para quem 
não está capacitado a operá-las”, concorda Jac-
ques Chovghi Iazdi, especialista que integra a Co-
missão de Engenharia e Segurança para Máqui-
nas e Equipamentos (CESME) do Instituto Opus. 
“Note que uma das maiores plataformas aéreas 
em operação no Brasil, por exemplo, alcança 47 

metros de altura de trabalho, o que equivale a 
um prédio de 15 andares. É muito alto.”

Nesse quadro, com disponibilidade de máquinas 
cada vez mais capazes e carência de operadores 
especializados, é sintomático que os próprios usu-
ários também passem a pressionar por um avanço 
mais significativo na segurança, até por uma ques-
tão de ordem econômica. “Impulsionado pelas 
grandes obras de infraestrutura, o mercado bra-
sileiro de acesso está em plena expansão”, atesta 
Sergio Kariya, diretor da Mills-Rental. “Diante des-
te cenário, com vistas ao aumento da produtivida-
de, cresce também a exigência do mercado para a 
adoção de práticas mais seguras na operação dos 
equipamentos de acesso nos canteiros de obras.”

Em meio ao boom, o tema vem ganhando maior 
atenção de especialistas nos últimos anos, com 
uma crescente mobilização pela regulamenta-
ção, qualificação e aumento da segurança na uti-
lização desse tipo de equipamento nos canteiros 
de obra do país, como demonstra a realização do 
Sobratema Workshop 2013, integralmente de-
dicado ao assunto (leia Box na pág. 38). “Ques-

PlANEjAMENTO é 
INdISPENSáVEl 

Para uma boa gestão da segurança e saúde 
do trabalho, é necessário preocupar-se com a 
concepção de projetos de máquinas, equipa-
mentos e instalações, sempre com o propósito 
de se fazer a gestão de riscos e prevenir aciden-
tes já nesta fase. “O bom planejamento do tra-
balho identifica os riscos em cada fase da tarefa 
junto às respectivas medidas de proteção, como 
coletiva, individual, de layout e treinamentos 
dos trabalhadores, entre outras”, diz o auditor 
fiscal do trabalho Gianfranco Pampalon.
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cOM A NOVA NOrMA, TOdAS AS EMPrESAS dEVEM MANTEr  
UM PrOgrAMA dE EMErgêNcIA PArA rESgATE E PrIMEIrOS  
SOcOrrOS dOS TrAbAlhAdOrES EM cASO dE QUEdA”” 
gIAnfRAncO pAmpALOn, AuDITOR DO TRAbALhO E InSTRuTOR DO InSTITuTO OpuS
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tões relacionadas à segurança são 
tema prioritário para quem trabalha 
em altura”, avalia Paulo Oscar Auler 
Neto, vice-presidente da Sobrate-
ma. “O conhecimento técnico de um 
equipamento também pode auxiliar 
no aumento da produtividade, em 
obter maior controle, regular o des-
perdício e, principalmente, garantir 
a segurança e minimizar os riscos ao 
profissional.”

REQUISITOS 
Em termos legais, um exemplo uní-

voco dessa preocupação foi a entra-
da em vigor da Aplicação da Norma 
Regulamentadora nº 35, ocorrida em 
setembro do ano passado e que deve 
ser cumprida por todos os ramos de 
atividade onde ocorra o trabalho em 
altura acima de 2 m de altura.

Contemplando os trabalhadores de 
todos os setores econômicos, a NR 35 
tem como objetivo estabelecer os requi-
sitos mínimos e as medidas de proteção 
nas atividades com risco de queda, de 
modo a garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores. Posteriormente, o 
Ministério do Trabalho e Emprego dis-
ponibilizou o Manual de Auxílio na In-
terpretação e Aplicação da NR 35, que 
tem a finalidade de orientar os Audito-
res Fiscais do Trabalho em suas tarefas 
de fiscalização e enfatizar determina-
ções que devem ser seguidas por em-
presas e operadores. 

“A nova regulamentação engloba o pla-
nejamento, a organização, a execução e a 
definição da responsabilidade para todos 
os setores, além da capacitação, por meio 
de treinamento que o trabalhador deve 
receber de seus gestores”, explica o enge-
nheiro Gianfranco Pampalon, auditor fis-
cal do trabalho que participou do grupo 
de criação da NR 35.

Segundo ele, a partir de agora o traba-
lhador deve ser submetido a uma série 
de exames médicos rigorosos, sendo 

ASSUNTO é TEMA dE dEbATE EM EVENTO 
No dia 3 de abril, o Sobratema Workshop 2013 reunirá especialistas para debater o 

tema “Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura”. O objetivo do evento é estimular 
a troca de informações técnicas relativas ao assunto, incluindo aspectos de segurança, 
legislação, seleção e aplicação dos equipamentos utilizados nesse tipo de operação. De 
acordo com Paulo Oscar Auler Neto, vice-presidente da Sobratema, o uso de equipa-
mentos para a movimentação vertical e trabalhos em altura vem crescendo no Brasil, o 
que propicia uma excelente oportunidade para se discutir as normas técnicas vigentes 
e melhores práticas no segmento. “É imprescindível conhecer os equipamentos mais 
adequados para sua aplicação a fim de garantir a segurança do trabalhador e, ainda, 
elevar a produtividade da operação”, sublinha o especialista.

que somente os que demonstrarem aptidão – física e psicológica – a esse tipo de 
trabalho em atura poderão realizar a atividade. “Também devem ser realizados exa-
mes médicos voltados para as patologias que podem causar tonturas, mal-estar e 
desmaios, que podem levar à queda”, explica Pampalon. “Além disso, de acordo com 
a nova norma, todas as empresas devem manter um programa de emergência para 
resgate e primeiros socorros dos trabalhadores em caso de queda.”

AVANÇO
Para o especialista, o principal avanço da NR 35 é a obrigatoriedade da in-

clusão do planejamento na gestão de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) das 
empresas. “Isso implica em uma análise de risco prévia e na criação de procedi-
mentos de segurança que devem obrigatoriamente ser seguidos”, diz ele.

A nova norma estabelece ainda uma hierarquia no controle do trabalho em 
altura. “Primeiro, deve-se evitar o trabalho em altura quando possível, usando 

A NR 35 contempla os trabalhadores de todos os setores 
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Seguridad
En la vanguardia del sector

Con las plataformas aéreas de trabajo adelante, el área 
de equipos de acceso avanza para tornarse la vanguardia 
en seguridad operacional en Brasil. Sin embargo, para 
eso ocurrir todavía es necesario articular factores como 
el crecimiento acelerado en el número de equipos ope-
rando en el país, la aguda falta de mano de obra especia-
lizada y la necesidad de fiscalización de la aplicación de 
la nueva norma para el sector, la NR 35, que incluso aún 
necesita la complementación de sus trabajos.

Motivos para salir en el frente no faltan al segmen-
to. Hace aproximadamente 10 años, las plataformas 
aéreas, por ejemplo, no eran muy utilizadas en Brasil. 
Actualmente, ellas son uno de los segmentos más di-
námicos en el sector de equipos de construcción en 
el país. Según datos del Estudio de Mercado 2012, 
elaborado por Sobratema, 5.460 plataformas aéreas 
fueron comercializadas en Brasil en aquel año, lo que 
significa un aumento de 30% en relación a 2011, 
cuando fueron vendidas 4.200 unidades. Se estima 
que actualmente Brasil tenga un parque de máquinas 
con aproximadamente 25 mil plataformas aéreas, uti-
lizadas en servicios mecánicos, eléctricos, de mante-
nimiento, construcción y pintura, entre otros.

novas técnicas, modificações 
de processo e ferramentas. De-
pois, não sendo possível evitar, 
deve-se utilizar a proteção para 
evitar a queda, como gurada 
corpos, barreiras etc.”, descreve 
Pampalon. “Por fim, devem ser 
utilizados equipamentos para 
retenção da queda, diminuindo 
seu impacto com uso de EPIs e/
ou redes de proteção.”

Com apenas a parte inicial 
da NR 35 publicada, resta ain-
da elaborar cinco anexos ini-
cialmente previstos, incluindo 
especificações para acesso por 
corda, alpinismo industrial, 
trabalhos em torres, redes de 
segurança, escadas e linhas de 
vida / escoramentos. “Entida-
des como a ABNT já estão de-
senvolvendo alguns trabalhos 
que poderão ser incorporados 
à Norma”, informa Pampalon. 

“Além disto, como em todas as 
normas, alterações poderão ser 
feitas visando à sua atualização 
ou correção.”

Na visão do auditor, com avan-
ços como a NR 35 o país tem de-
monstrado uma inegável evolução 
em vários aspectos relacionados 
à segurança no trabalho, mas a 
verdade é que – como ele ressalta 
– a grande maioria das empresas 
ainda não dá a devida importância 
à gestão de SST. “Os acidentes de 
trabalho em número relativo têm 
caído um pouco a cada ano”, pon-
dera. “Mas continuamos com índi-
ces absurdos de acidentes e ainda 
há muito por fazer.”

Instituto Opus: www.sobratema.org.br/Opus
Mills: www.mills.com.br
Ministério do Trabalho e Emprego:  
www.mte.gov.br 
Sobratema Workshop:  
www.sobratemaworkshop.com.br

SEguRAnÇA

País evolui em relação à segurança, mas ainda há muito por realizar

OR
GU

EL



CONQUISTE SEU ESPAÇO
LINK-BELT® SPIN ACE® 80

GIRO TRASEIRO RADIAL COMPACTO E
LANÇA COM MOVIMENTO LATERAL

SPIN ACE 80: • Peso Operacional: 8.430 kg 
 • Potência Líquida SAE: 40 kW (54 hp) 
 • Tamanhos de Caçamba: 0,18 a 0,34 m3

LBX do Brasil Ltda.
Avenida Jerome Case, 2.900 - Galpão 2
Sorocaba - SP - 18087-220
Tel.: (15) 3325-6402 - www.lbxco.com/brazil

 MAIS AGILIDADE, POTÊNCIA & PRECISÃO

Disponível apenas na família Spin Ace da Link-Belt 
Escavadeiras, a lança com 130º de giro proporciona 
agilidade incomparável em qualquer operação. 

Potente, confi ável e com pequeno raio de giro 
traseiro, a Spin Ace 80 traz para o mercado a melhor 
opção para trabalhos em espaços confi nados.

 UMA ESTAÇÃO DE TRABALHO COMPLETA

Cabine com 
os mais baixos 
níveis de ruído, 
ar-condicionado, 
assento com 

ajuste lombar, painel de controles ergonomicamente 
desenvolvido, rádio AM/FM estéreo, desacelerador 
de um toque e muito mais para seu conforto.

 LINK-BELT: 135 ANOS DE QUALIDADE

Com 135 anos de tradição, as
escavadeiras Link-Belt são hoje
fabricadas no Japão, atendendo aos
mais rigorosos padrões de qualidade do mercado.

80 Tier 3

003_BLUR_FINAL_MT_02_2013.indd   1 2/17/13   12:17 PM
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Os pneus OTR (off the road) podem repre-
sentar um dos maiores custos em com-
ponentes para diversos equipamentos 
de construção e mineração, como pás 

carregadeiras, motoniveladoras e caminhões. Por 
isso, a escolha do modelo mais adequado para a 
futura operação da máquina é uma condição in-
dispensável para obter-se alta produtividade e 
menores custos de manutenção. É justamente 
com tal objetivo que as fabricantes de pneumáti-
cos não param de lançar novidades no setor.

É o caso da Michelin. Em 2005, a fabricante fran-
cesa lançou com sucesso um novo conceito de pneu 
OTR “que não fura” e agora passa a disponibilizá-lo 
também para equipamentos compactos, como mi-
nicarregadeiras. Lançado oficialmente em outubro 
de 2012, o X-Tweel SSL dispensa a câmara de ar e 
funciona como uma peça única, que envolve o con-
junto pneu-roda. A inovadora solução, que substi-

tui os 23 componentes de um pneu radial tradicio-
nal, é composta por um corpo rígido ligado a uma 
banda de rodagem, sendo unido ao eixo por meio 
de raios de poliuretano flexíveis e deformáveis, que 
absorvem os choques e retornam rapidamente ao 
formato original. Em suma, é um pneu que não fura 
e não necessita de manutenção.

INOVAÇÃO
De acordo com Tim Fulton, diretor da Michelin 

Tweel Technologies, em comunicado à imprensa 
internacional, os pneumáticos tradicionais utili-
zados por minicarregadeiras são afetados – com 
uma frequência maior que a desejável – por furos 
e vazamentos de ar, o que acarreta custos desne-
cessários com a máquina inativa. 

Por isso, muitos usuários acabam preenchendo 
as cavidades dos pneus com espuma ou mesmo 

SOlUçõES AMPlIAM 
dUrAbIlIdAdE dE PNEUS 

fORA DE ESTRADA
mODELOS DIfEREncIADOS DE pnEuS fORA DE ESTRADA SãO LAnÇADOS munDIALmEnTE pARA 

pROpORcIOnAR mAIOR pRODuTIvIDADE AOS EquIpAmEnTOS DE cOnSTRuÇãO E mInERAÇãO
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mODELOS DIfEREncIADOS DE pnEuS fORA DE ESTRADA SãO LAnÇADOS munDIALmEnTE pARA 

pROpORcIOnAR mAIOR pRODuTIvIDADE AOS EquIpAmEnTOS DE cOnSTRuÇãO E mInERAÇãO

trocando os componentes de borracha por modelos só-
lidos, o que resulta em diversos outros tipos de proble-
mas, como tração inadequada na máquina, desajuste no 
manuseio e desconforto para o operador. 

Por conta dessas limitações e prevendo a aplicabili-
dade da tecnologia em terrenos irregulares, a Miche-
lin acredita que o X-Tweel será aceito com entusiasmo 
pelo setor fora de estrada. Segundo o executivo, a no-
vidade oferece ainda as vantagens de não precisar de 
calibração e fácil montagem.

Além da aplicação em construções e reciclagem, a 
utilização destes pneus em minicarregadeiras é indica-
da para a indústria agrícola, o que abre ainda mais seu 
leque de inserção. Apesar de ser interessante também 
para o mercado brasileiro, o X-Tweel está disponível ape-
nas nos EUA e Canadá, por enquanto. 

DURABILIDADE
A Bridgestone é outro player atuante no segmento de 

pneus fora de estrada que aposta na inovação tecnológi-
ca e no uso de pneus diferenciados como forma de obter 
melhor desempenho dos equipamentos. A empresa, que 
oferece modelos para pás carregadeiras, motonivelado-
ras e caminhões fora de estrada, estima um crescimento 

Produto dispensa câmara de ar e funciona como uma única peça
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do mercado nacional de pneus OTR entre 5% e 7% 
para 2013. “Isso contando com pneus radiais e dia-
gonais”, acrescenta Marcos Aoki, gerente geral de 
vendas e marketing da Bridgestone Bandag. “Como 
outras empresas, acreditamos nesse crescimento 
em virtude dos grandes projetos de infraestrutura 
previstos no país até 2016.”

Entre os principais produtos disponibilizados pela 
fabricante norte-americana está o pneu L317, que – 
segundo a empresa – proporciona melhor tração na 
operação de caminhões off-road, resultando em uma 
durabilidade superior do pneu, além de maior resis-
tência a cortes e desgaste. Já o VHS, um modelo utili-
zado em guindastes, proporciona bom desempenho 
para serviços que exigem alta velocidade de percur-
so no asfalto. De acordo com a Bridgestone, o modelo 
também apresenta maior durabilidade e resistência 
ao calor, proporcionando um desgaste lento e regu-
lar, além de nível reduzido de ruído.

Já o V-Steel também está entre os modelos mais recen-
tes da fabricante. Com laterais mais rígidas, o modelo 
oferece maior estabilidade durante a operação e melhor 
distribuição da área de contato com o solo, minimizando 
o desgaste. O pneu também possui reforço na região dos 
ombros, reduzindo a movimentação das barras e o des-
gaste irregular em forma de dente de serra.

CRESCIMENTO
Com base nos resultados positivos em 2012, a Mi-

chelin também acredita no crescimento do mercado de 
pneus OTR no Brasil. Segundo Adriana Shoshan, diretora 
de marketing para pneus de mineração e terraplanagem 
na América do Sul, a empresa aumentou em 17% as ven-
das de pneus fora de estrada no ano passado, em relação 
a 2011. Com tal desempenho, diz ela, a empresa assumiu 
a liderança do segmento para equipamentos originais 
de fábrica (OEM), no qual avalia já deter 30% de market 
share. “Isso também demonstra o avanço da radialização 
(opção por pneus radiais) no mercado brasileiro”, afirma 
Shoshan, complementando que atualmente apenas 40% 
dos equipamentos de construção e infraestrutura saem 
de fábrica com pneus radiais, enquanto na mineração a 
radialização já alcança 98% das máquinas.

Seguindo a tendência, a fabricante também apresen-
ta o pneu radial XZM, constituído por carcaça em aço e 
banda de rodagem profunda, com borracha altamente 
compactada. “Esse modelo oferece a flexibilidade ver-
tical necessária ao trabalho pesado, proporcionando 
preservação das partes mecânicas, sem influir na pro-
dutividade”, diz Shoshan. Essa novidade, como garante 
a executiva, ainda reduz o menor custo horário de ope-
ração e economiza combustível, se comparada a outros 
modelos do mercado. 

Para 2013, indústria prevê crescimento de até 7% na demanda de pneus oTR
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pamento. Segundo estudo da Michelin, as métricas indicam 
que uma pressão 20% mais baixa ocasiona uma perda de 
25% no rendimento do pneu. Isso mostra que, na prática, 
o maior problema de qualquer frota com relação aos pneus 
dos equipamentos é a falta de frequência na calibragem.

Assim como a pressão baixa, a pressão alta também reduz o 
rendimento do pneu, mas as consequências não param por aí. 
Igualmente prejudiciais, os efeitos ocasionados pelo excesso 
de pressão, por exemplo, podem implicar em redução da ade-
rência e aumento de patinagens, cortes na banda de rodagem, 
separação por martelamento da banda de rodagem e, inclusi-
ve, desconforto para o operador do veículo. 

Uma pressão 20% mais alta ocasiona a perda de 15% no 
rendimento do pneu, repetindo em menor escala os mesmos 
efeitos da pressão baixa. “Se, além desse valor inadequado, 
o veiculo estiver trafegando com uma velocidade superior à 
indicada pelo fabricante, a vida útil do pneu fica ainda mais 
prejudicada, sendo reduzida pela metade, pois causará aque-
cimento das lonas estabilizadoras”, explica Norwil Veloso, 
consultor da Sobratema. 

Desse modo, tanto a “sobrepressão” como a “subpressão” 
podem trazer problemas, sendo que a recomendação dos 

hOff INVESTE EM rEcAPAgEM 
Para aprimorar o atendimento ao segmento fora de estra-

da, a gaúcha Hoff investiu na implantação de um laborató-
rio próprio para análise, mistura de compostos e aplicação. 
De acordo com Loivo Hoff, diretor comercial da empresa, os 
compostos resultantes das análises propiciam um desem-
penho superior dos equipamentos em campo, já que – com 
o apoio laboratorial – é possível obter melhor adaptação 
do pneumático à operação. No que tange à recapagem, o 
diretor avalia que os pneus radiais possibilitam conserto em 
danos maiores, mas são mais susceptíveis à oxidação dos 
cordonéis de aço da carcaça. “Em consertos grandes, os dia-
gonais são compatíveis com o uso de câmara de ar, restando 
como dificuldade o excesso de consertos, que provoca des-
locamento da carcaça”, finaliza o executivo.

Outro lançamento recente da Michelin para o seg-
mento fora de estrada é o XDR2, voltado para a minera-
ção. De acordo com a executiva, o produto é dotado de 
lonas de proteção de aço, o que o torna até 60% mais 
resistente à oxidação, quando comparado a outros tipos 
de pneus disponíveis para o segmento. “Com isso, o po-
tencial de vida útil do pneu chega a ser 20% superior”, 
contabiliza Shoshan.

MANUTENÇÃO
Como vemos, as novidades em pneus OTR apresentadas 

pelos fabricantes podem levar a melhores relações de cus-
to e benefício, mas isso só ocorrerá efetivamente se o pneu 
operar em condições corretas. Nesse sentido, no topo da lista 
dos parâmetros que mais influenciam na vida útil e na pro-
dutividade dos pneus está a relação pressão/calibragem. 

De acordo com os especialistas entrevistados, a pres-
são baixa de inflação pode levar à redução no rendimen-
to km/hora do pneu, à fadiga e ao maior aquecimento 
da carcaça, com risco de cortes no flanco, aumento do 
consumo de combustível e menor estabilidade do equi-
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TENHA SUA FROTA  
SOB CONTROLE

Tenha acesso on-line ao programa interativo que permitirá a você conhecer os custos horários dos principais  
equipamentos de construção utilizados no Brasil. Com o Custo - Horário, é possível escolher a marca e o modelo do  
equipamento, modificar os parâmetros sugeridos, montar uma planilha de sua obra e fazer várias simulações, com  
diversos equipamentos, guardando-os como referência permanente.

O acesso ao Custo-Horário é gratuito para associados SOBRATEMA. 
Mais informações pelo e-mail sobratema@sobratema.org.br ou ligando para (11) 3662-4159
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Neumáticos 
Soluciones amplían durabilidad  
de neumáticos fuera de carretera

Los neumáticos OTR (off the road) pueden representar uno de los mayores costos en 
componentes para diversos equipos de construcción y minería, como cargadores de rue-
das, motoniveladoras y camiones. Por eso, la selección del modelo más adecuado para 
la futura operación de la máquina es una condición indispensable para obtenerse alta 
productividad y menores costos de mantenimiento. Es justamente con ese objetivo que 
los fabricantes de neumáticos no paran de lanzar novedades en el sector.

Es el caso de Michelin. En 2005, el fabricante francés lanzó con éxito un nuevo con-
cepto de neumático OTR “que no agujerea” y ahora pasa con hacerlo disponible también 
para equipos compactos, como mini-cargadores. Lanzado oficialmente en octubre de 
2012, el X-Tweel SSL dispensa la cámara de aire y funciona como una pieza única, que 
involucra el conjunto neumático-rueda. La innovación, que reemplaza los 23 compo-
nentes de un neumático radial tradicional, es formada por un cuerpo rígido conectado a 
una banda de rodaje, siendo unido al eje por medio de rayos de poliuretano flexibles y 
deformables, que absorben los choques y retornan rápidamente al formato original, en 
resumen, es un neumático que no agujerea y no necesita mantenimiento.

Según Tim Fulton, director da Michelin Tweel Technologies, en comunicado de prensa 
internacional, los neumáticos tradicionales utilizados por mini-cargadores son afectados 
– con una frecuencia mayor que la deseable – por agujeros y vaciados de aire, lo que 
resulta en costos desnecesarios con la máquina inactiva. 

especialistas é clara: verificar perio-
dicamente a pressão dos pneus. A 
Michelin, por exemplo, aconselha a 
conferência diária da calibragem nas 
grandes minas e a cada três dias nas 
minas de médio porte, cimenteiras 
e empresas de construção civil. A re-
gra vale tanto para caminhões fora de 
estrada quanto para equipamentos 
móveis, como carregadeiras e motoni-
veladoras. Segundo a empresa, os va-
lores de calibragem variam de acordo 
com o equipamento e o fabricante, mas 
normalmente giram entre 90 e 110 psi 
(libras/pol2) a frio em caminhões fora 
de estrada e entre 40 a 60 psi a frio em 
carregadeiras e niveladoras, em condi-
ções normais de trabalho.

Bridgestone: www.bridgestone.com.br
Hoff: www.hoff.com.br 
Michelin: www.michelin.com.br
Sobratema: www.sobratema.org.br
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SUPOrTE A PNEUS 
       EM QUAlQUEr lUgAr dA ObrA

EquIpAmEnTOS DE ApOIO

cREScImEnTO DA fROTA bRASILEIRA DE EquIpAmEnTOS nOS 
úLTImOS AnOS ImpuLSIOnA A DEmAnDA pOR EquIpAmEnTOS 
DE ApOIO OpERAcIOnAL, cOmO O cAmInhãO-bORRAchARIA

Entre as diversas configurações de 
equipamentos de apoio para ope-
rações fora de estrada, o cami-
nhão-borracheiro tem se destaca-

do nos últimos dois anos, principalmente para 
atender projetos que demandam a utilização 
de grande quantidade de equipamentos, como 
mineração e obras de infraestrutura. 

Tido como uma segmentação dos cami-
nhões-oficina – equipados para fazer repa-
ros mecânicos das máquinas em campo – o 
veículo borracheiro comporta equipamen-
tos especiais exclusivamente para tratativa 
de pneus. “As oficinas móveis convencionais 
não têm como finalidade principal o trans-
porte e, consequentemente, a reposição de 
pneus de grandes dimensões”, contextualiza 
Júlio Cesar de Oliveira, diretor da Impacto Im-
plementos Rodoviários.

E, no caso da Impacto, o aumento da de-

manda por esse tipo de equipamento de 
apoio pode ser demonstrado em números. 
Em 2012, a empresa comercializou ao me-
nos 37 caminhões-borracheiros, contra 24 
em 2011 e 16 em 2010. Na avaliação de Oli-
veira, o resultado crescente – a demanda 
mais que o dobrou em dois anos –, se deve à 
especificação do equipamento. 

Afinal, enquanto as oficinas móveis podem 
ser dotadas de apenas alguns componentes 
auxiliares para a operação de borracharia – 
como guindastes, compressor de ar e carro-
ceria para carga seca –, os caminhões-borra-
cheiros levam todos os aparatos necessários 
para essa atividade. “Entre os principais 
itens desse equipamento estão um guincho 
(munck) e carroceria especial composta de 
modulo dianteiro para acomodação de aces-
sórios, como compressor de ar, carretéis e ca-
librador pneumático”, explica o diretor.
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RECURSOS
O equipamento é acionado pela to-

mada de força do caminhão, que leva 
uma bomba hidráulica acoplada. As-
sim, os acionamentos são feitos pelo 
operador por meio de alavancas. A 
quantidade de alavancas é proporcio-
nal aos componentes oferecidos pelo 
caminhão-oficina. 

Nos equipamentos oferecidos pela 
Impacto, Oliveira destaca a presença 
de tanque lastro para água, que possui 
uma capacidade volumétrica variá-
vel, dependendo  do modelo, e exerce 

ainda a função de base para todos os 
pneus montados. O compressor de ar 
para operações de calibração e limpe-
za a seco de rodas e pneus tem capa-
cidade de 30 pés cúbicos por minuto 
(pcm) e é acompanhado de calibrador 
pneumático de pressão. 

“Outros itens dos nossos cami-
nhões-borracheiros incluem bomba 
para água, conjunto oxi-corte, baias 
para acomodação de pneus, bancada 
para trabalho e carretéis de retração 
pneumática”, complementa Oliveira.

Para a Bozza, segundo o conceito do 

engenheiro e coordenador de projetos 
da empresa, Paulo Takeshi dos Santos, 
o caminhão-borracheiro constitui uma 
unidade móvel para transporte, manu-
tenção e reposição de pneus, possibi-
litando a redução das horas paradas 
para manutenção à medida que essas 
atividades são realizadas em campo. 
“A partir de 2010, vivenciamos um 
crescimento de demanda expressivo 
para esse tipo de equipamento, algo 
que foi impulsionado, principalmen-
te, pelo crescimento da infraestrutura 
brasileira, graças às obras para atendi-

Caminhões-borracheiro possibilitam a redução das horas paradas para manutenção

BO
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EQUIPOS DE 
RESPALDO
Respaldo a neumáticos en 
cualquier lugar de la obra

Entre las diversas configuraciones de 
equipos de respaldo para operaciones fue-
ra de carretera, el camión-gomería se está 
destacando en los dos últimos años, princi-
palmente para darle abasto a proyectos que 
exigen la utilización de gran cantidad de 
equipos, como minería y obras de infraes-
tructura. Considerado como una segmenta-
ción de los camiones-talleres – equipados 
para efectuar reparos mecánicos de las má-
quinas en el campo – el vehículo gomería 
ofrece equipos especiales exclusivamente 
para el respaldo de neumáticos. “Los talle-
res móviles convencionales no tienen como 
finalidad principal el transporte y, conse-
cuentemente, la reposición de neumáticos 
de grandes dimensiones”, contextualiza 
Júlio Cesar de Oliveira, director de Impacto 
Implementos Rodoviários.

mento à Copa do Mundo e às Olimpíadas 
que serão realizadas aqui nos próximos 
anos”, diz o coordenador, salientando 
que os segmentos canavieiro, agrícola e 
florestal compõem o rol de maiores de-
mandantes da solução no país.

Segundo ele, os caminhões bor-
racheiros disponibilizados pela 
fabricante oferecem inclusive con-
figurações básicas de tanque para 
armazenamento de água na opção 
lastro. “Esse componente é cons-
truído em chapa de aço carbono, 
com espessura de 4,76 mm e sol-
dado por arco elétrico de alta fusão 
por solda MIG”, detalha Takeshi. 
“Além disso, é revestido interna-
mente com tinta anticorrosiva à 
base de epóxi, possuindo ainda 
estrutura metálica constituída em 
berços, quebra-ondas e longarinas 
dimensionadas para suportar con-
dições severas de operação.”

O compressor de ar do equipamento 
da Bozza também tem capacidade de 
30 pcm, com dois estágios de 175 psi 

cada e reservatório de 250 litros. Ou-
tros componentes essenciais do cami-
nhão-borracheiro são a bomba centrí-
fuga para lastração de pneus, carretéis 
retráteis para ar e água com 15 m de 
mangueira de meia polegada cada, ca-
librador digital de pneus, suporte para 
transporte de pneus, painel pneumáti-
co com engate rápido para conexão de 
máquinas e ferramentas pneumáticas, 
guarda-corpo tubular e suporte para 
conjunto oxiacetileno com válvulas, 
mangueiras e caneta para corte.

DIMENSIONAMENTO 
Eduardo Agonício, diretor da LDA 

Tanques, lembra que o caminhão-
-borracheiro é um equipamento de 
extrema importância na gestão de fro-
tas com grande quantidade de equipa-
mentos. “Mas, para obter os benefícios 
de agilidade e economia que ele ofere-
ce, é preciso fazer o dimensionamento 
correto da sua aplicação, algo que con-
sidero como o item mais importante 
para o bom desempenho operacional 

Bozza: www.bozza.com 
Impacto: www.impactobrasil.com.br 
LDA Tanques: www.ldatanques.com.br 

dos caminhões-borracharia”, diz ele.
Na visão do especialista, um dimen-

sionamento eficiente deve contemplar 
a quantidade de veículos que será 
atendida pelo caminhão-borracharia, 
bem como a distância em que cada 
equipamento operará, permitindo 
criar um plano logístico eficiente para 
a sua atuação.

Segundo Agonício, a LDA passará a 
oferecer seu caminhão-borracharia para 
o mercado brasileiro agora em 2013, já 
com excelentes perspectivas de ven-
das. “Acreditamos que os mercados 
mais demandantes são o sucroalcoo-
leiro e a mineração, que necessitam do 
caminhão-borracheiro para reparos 
em pneus de máquinas de portes mé-
dio e pequeno”, finaliza ele.

Setores canavieiro, agrícola e florestal são grandes demandantes das soluções
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A Bauma 2013 (30ª Feira Internacional de Máquinas, 
Materiais, Veículos e Equipamentos para Obras, Mi-
neração e Construção) ocorre em um momento de in-

flexão para o mercado europeu de equipamentos. Reagindo ao 
marasmo dos últimos anos com esforços contínuos de consoli-
dação orçamentária e pactos fiscais, a zona do euro já está em 
melhor estado, como mostram as recentes projeções do Banco 
Central Europeu (BCE). E, neste limiar da recuperação, o velho 
continente volta a assistir a realização de uma feira que é um 
verdadeiro espetáculo de tecnologia, inovação e networking de 
alto nível, com potencial até mesmo para deflagrar a retomada 
de um fluxo mais expressivo de negócios e oportunidades para 
o mercado europeu de equipamentos. 

Nesse clima de otimismo, a expectativa é de que os núme-
ros da próxima feira superem as marcas da última edição, 
até então a maior já realizada. Organizado pela Messe Mün-
chen International (MMI), o evento acontece em uma área 
de 570 mil m², no Parque de Exposições Messe München, em 
Munique, na Alemanha. Para dimensionar a escala, na edição 
anterior, em 2010, nada menos que 3.150 expositores e 420 

mil visitantes marcaram presença no centro de exposições 
de uma das mais prósperas cidades europeias. 

A próxima feira, que acontece entre 15 e 21 de abril, em 
plena primavera bávara, pode superar os 450 mil visitan-
tes, elevando o número de exibidores internacionais para 
3.300, oriundos de mais de meia centena de países. “Esse é 
o momento que todos no setor mais esperavam”, comemorou 
Eugen Egetenmeir, diretor-geral da MMI, em um encontro 
pré-evento com a imprensa especializada internacional. “Fa-
remos a maior feira de todos os tempos.”

ShOw dE TEcNOlOgIA
mAIOR EvEnTO DO munDO DO SETOR DA cOnSTRuÇãO, bAumA 2013 pODE SupERAR AS 
pRópRIAS mARcAS E ESTImuLAR A RETOmADA DO mERcADO EuROpEu DE EquIpAmEnTOS

bAumA 2013

INdONéSIA é  
dESTAQUE NA fEIrA

Com um plano de investimento de US$ 465 bilhões até 2025, 
a Indonésia – país-parceiro oficial da edição atual – será tema de 
seminário, lounge temático e ações de networking durante toda a 
feira. “Não é verdade que os mercados estão todos fracos, vejam 
os casos da Indonésia e da América do Sul”, pontuou Eugen 
Egetenmeir, diretor da MMI.

Feira na Alemanha tem potencial para deflagrar a retomada de um fluxo mais expressivo de negócios e oportunidades
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CATEGORIA FINALISTAS

Maquinário
Mobile Tunnel Miner

– tuneladora para 
mineração (Aker Wir th)

Pipe Express
– instalação de tubulações (Herrenknecht)

JFI Method
– produção  

automatizada de concreto (Sommer)

CoMPonEnTES
Tablet PC – comunicação 

eletrônica com a máquina 
(Bauer)

Fume Extraction System – sistema de exaustão 
( Volvo CE)

AutoPilot Field Rover – sistema 3D de 
controle ( Wir tgen)

ProCESSoS Fundação offshore profunda 
(Bauer)

Montagem de torres eólicas com guindastes  
(Max Bögl)

Pavimentação automatizada 
(Hermann Kirchner)

PESquiSa
Analisador on-line de 

granulação 
(Universidade de Clausthal)

Dinâmica paralela para máquinas móveis 
(Universidade de Dresden)

Análise de fibras de aço  
para concreto (Universidade  

de Kaiserslautern)

DESiGn Minicarregadeira 
(Liebherr) Escavadeira (Kaiser) Rompedor demolidor  

( Wacker Neuson)

PREDOMÍNIO
Um dos grandes destaques da Bauma está 

na área da inovação, pois o evento já se con-
solidou como um palco para a excelência. Em 
todas as edições, a feira concede o prestigioso 
Innovation Award, uma premiação que reco-
nhece os avanços mais significativos em tec-
nologia obtidos pelas instituições de pesquisa, 
desenvolvedores e fabricantes. O prêmio – que 
possui um júri para pré-seleção dos projetos e 
é decidido por votação da imprensa especiali-
zada internacional – abrange cinco categorias: 
maquinário, componentes, processos, pesqui-
sa e design. 

Neste ano, ao ser anunciada em um evento 
para jornalistas no dia 29 de janeiro, a lista de 
finalistas chamou a atenção pela predominân-
cia quase absoluta de projetos alemães. “Mas 
não é segredo para ninguém que a indústria 
alemã é muito inovadora”, justifica-se Johann 
Sailer, presidente da VDMA Construction Ma-
chinery and Building Materials Machinery 
Association, entidade que promove prêmio. 
Os vencedores serão conhecidos no dia 14 de 
abril e muitos das novas soluções (são 15 pro-
jetos finalistas, conforme quadro acima) pode-
rão ser vistas em primeira mão durante a feira, 
garante a associação.

Bauma: www.bauma.de/en

Bauma 2013
espectáculo de tecnología

Bauma 2013 (30 Feria Internacional de Máquinas, Materiales, Vehículos y Equipos 
para Obras, Minería y Construcción) ocurre en un momento de inflexión para el merca-
do europeo de equipos. Reaccionando al marasmo de los últimos años con esfuerzos 
continuos de consolidación presupuestaria y pactos fiscales, la zona del euro ya está 
en mejor estado, como demuestran las recientes proyecciones del Banco Central Eu-
ropeo (BCE). Y, en ese umbral de la recuperación, el viejo continente vuelve con asistir 
la realización de una feria que es un verdadero espectáculo de tecnología, innovación 
y networking de alto nivel, con potencial hasta mismo para deflagrar la retomada de un 
flujo más expresivo de negocios y oportunidades para el mercado de equipos. 

PrêMIO rEcONhEcE ExcElêNcIA
Em sua 10ª edição, os critérios para vencer o Innovation 

Award valorizam a integração de aspectos como sustenta-
bilidade, aplicabilidade, proteção ambiental, humanização 

da área de trabalho, benefícios econômicos, produtividade 
e contribuições para a imagem da indústria da construção e 
mineração. Conheça os finalistas de 2013:

Evento acontece em uma área de 570 mil m², no parque de exposições Messe München, em Munique
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dESTAQUES
A Bauma é um verdadeiro desfile de gala para os players da construção e mineração. As 

principais marcas do mundo exibem seus mais recentes lançamentos, em uma miríade de 
soluções para absolutamente todos os setores da construção e mineração, em suas múltiplas 
aplicações. Confira os destaques de algumas empresas no evento:

•	 AtlAs	CopCo: variante da mandíbula, que transforma o demolidor de corte combinado 
CC 3300 num demolidor de corte móvel.

•	 BoBCAt:	cinco minicarregadeiras modelo 500, além de uma carregadeira sobre esteira.
•	 CAse	Ce: modelos CX75C SR e CX80C de escavadeiras sobre esteira, além de três novas 

pás carregadeiras da Série M, com transmissões mais eficazes.
•	 CAterpillAr:	escavadeira híbrida 336EH, mas também lançará a carregadeira de rodas 

988K, uma atualização da série H com motor Tier 4.
•	 DoosAn:	 escavadeiras 490 e 530, enquanto a Doosan Portable Power mostrará novos 

geradores e compressores.
•	 DynApAC:	nova geração de compactadores de um cilindro, com os modelos CA1300, 

CA1500 e CA2000. 
•	 HAmm: série de rolos compactadores tandem articulados HD+.
•	 HAulotte:	nova plataforma HT 23 RTJ, com altura de trabalho de 22,5 m, além da 

plataforma articulada de grande altura HA 32 PX. 
•	 HyunDAi: miniescavadeira de esteira R25Z-9A, que preenche uma lacuna entre os 

modelos R16-9 e R27Z-9 na categoria de 2,6 t. 
•	 JCB: manipuladora de materiais JS20MH, de 20 t, exclusiva para o setor de resíduos e 

reciclagem.
•	 KleemAnn: série Mobicat EVO de trituradores de mandíbula.
•	 KomAtsu: novas carregadeiras de rodas WA380-7 e WA500-7, mas também a 

badalada escavadeira híbrida HB215LC-1. 
•	 lieBHerr:	novo guindaste flat-top com design modular 150 EC-B e o guindaste luffing 

jib 357HC-L, sucessor do modelo 355 HC-L. 
•	 liuGonG: mostrará três novas escavadeiras, incluindo o modelo 945, de 45 t/m.
•	 mAnitou:	versão atualizada do manipulador telescópico rotativo três em um, que reúne 

características de guindaste, manipulador e plataforma. 
•	 mAnitowoC:	atualização do guindaste AT de três eixos GMK 3060, além do guindaste 

de torre Potain 270 LVF 100 e do protótipo Grove GMK 6400 AT. 
•	 new	HollAnD: modelos de escavadeiras E230C SR, E260 SR e E160C Blade Runner 

com raio de giro curto, além de motoniveladora com nova cabine. 
•	 putzmeister:	ao lado da correia transportadora telescópica Telebelt TB 200, a bomba de 

concreta estacionária BSA 1407 chegará completamente remodelada. 
•	 sAnDviK: equipamento hidráulico de perfuração autopropelido DC125R, além do 

triturador móvel Mobile Scalper E7. 
•	 sCAniA: motores Tier 4 de 9, 13 e 16 litros.
•	 sCHeuerle,	niColAs	e	KAmAG:	novas séries SPMT Light, EuroCompact e Superflex, 

além de trailers tipo plataforma MHD e MHD G2, específicos para o transporte de torres 
eólicas. 

•	 terex:	novo segmento de negócios Material Handling and Port Solutions (MHPS), além 
do sistema de proteção contra quedas para guindastes de esteira com lança treliçada.

•	 vöGele:	modelos AB500 e AB600 de pavimentadoras com mesa estendida e sistema 
telescópico infinitamente variável.

•	 volvo	truCKs:	modelos FH, FH16 e FMX, construídos para utilizações extremas. 
•	 wirtGen: soluções para mineração de superfície, como os modelos 2200 SM, 2500 SM 

e 4200 SM para corte e trituração de rocha.
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SUMITOMO AUMENTA 
INVESTIMENTOS NO brASIl

ApóS InAuguRAR DEpARTAmEnTO DE 
ASSISTêncIA TécnIcA, fAbRIcAnTE DE 

REDuTORES InDuSTRIAIS pRETEnDE 
InIcIAR cuRSOS DE cApAcITAÇãO pARA 

cLIEnTES Em 2013
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Inaugurado em maio de 2012, o novo departamento da Su-
mitomo Indústrias Pesadas do Brasil integra os planos de 
crescimento da marca japonesa no país. Além de fornecer 

suporte técnico na fábrica e em campo, os serviços de pós-venda 
também passaram a contar com um almoxarifado para itens de 
reposição dos redutores de velocidade produzidos pela empresa, 
um dispositivo que é utilizado em torres de resfriamento, estei-
ras transportadoras, misturadores e outros equipamentos. Com o 
novo serviço, a Sumitomo espera que o departamento responda 
por até 5% de seu faturamento até 2015.

De acordo com Marcus Caramella, gerente dos departamentos 
de qualidade e assistência técnica, o serviço foi disponibilizado 
para todas as regiões do país e conta com atendimento especiali-
zado em campo, preferência da maioria dos clientes da empresa, 
principalmente nos setores de mineração, petroquímica e side-
rurgia. Além disso, ele revela que a fábrica da empresa – loca-
lizada em Itu (SP) – possui uma oficina de manutenção recém-
-estruturada para reparo e reposição de peças danificadas. “Após 
aprovados, os reparos simples podem ser feitos em até cinco 
dias, porém há casos extremos, como quebras catastróficas, em 
que o período de manutenção pode chegar a 90 dias”, explica Ca-
ramella, ressaltando que, quando bem cuidados, os redutores po-
dem atingir uma vida útil de 15 a 20 anos.



MoviMentação  vertical 
e  trabalhos  eM  altura

Faça já sua inscrição, as vagas  
são limitadas e, para mais  
informações e inscrições, acesse:  
www.sobratemaworkshop.com.br

50% 
p/ associado 
SOBRATEMA

Ponha na sua agenda questões como: segurança,  
conFormidade e Produtividade.

O Sobratema Workshop 2013 – Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura visa capacitar profissionais, discutindo  
assuntos como planejamento, organização e execução destas atividades. Profissionais com ampla experiência no mercado farão  
palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas práti-
cas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.

                             Patrocinadores:

3/4/2013, das 13h às 18h15, no cBB – centro  Britânico Brasileiro

SOBRATEMA WORkShOp 2013

arte_final_anuncio_sobratema_workshop_2013_simples_02.indd   1 28/02/13   17:50
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ESTRUTURA
Em seu funcionamento padrão, a ofi-

cina de manutenção também receberá 
suporte do estoque de peças de repo-
sição, setor também recém-inaugurado 
pela empresa e que tem uma capacida-
de de quase 9.000 itens, divididos em 
mais de 200 diferentes tipos de peças. 
Além disso, o gerente observa que cer-
ca de 60% dos componentes dos redu-
tores comercializados pela Sumitomo 
no Brasil são de fabricação nacional. 
Para cuidar de todo o processo de as-
sistência técnica, a equipe de Caramella 
possui quatro funcionários da Sumito-
mo e uma equipe terceirizada, soman-
do cerca de 20 colaboradores. 

Para 2013, o departamento planeja 
inicar cursos de capacitação das em-
presas, criando uma afinidade maior 
dos clientes com o produto. Nesse sen-
tido, como explica o gerente, será ofe-
recida qualificação para manutenções 
sistemáticas preventivas e preditivas 
nos redutores adquiridos junto à fabri-
cante. “Para empresas de grande porte 
e com operações em locais muito afas-
tados, isso se torna uma enorme vanta-
gem”, afirma ele. 

ADEQUAÇÃO 
Para Caramella, em média cerca de 

70% dos clientes solicitam modificações 
pontuais nos redutores para adequação 
a determinadas condições de operação e 
clima. “Os nossos modelos standard pos-
suem uma venda muito mais baixa do que 
os modelos modificados, e isto é uma de-
manda atual do mercado brasileiro”, diz o 
especialista. Segundo ele, os setores que 
mais exigem modificações nos produtos 
são os de mineração, siderurgia, cimento, 
óleo vegetal e papel e celulose. “A minera-
ção, por exemplo, exige isto em 85% dos 
casos”, acrescenta o gerente.

Entre os pedidos mais comuns, que 
geralmente somam de oito a dez modi-
ficações, está o aumento da superfície 

externa do redutor para proporcionar 
uma maior troca de calor com o am-
biente e consequente esfriamento do 
redutor. Mas vedações especiais, res-
piros adequados e pintura de proteção 
também estão no foco das alterações 
solicitadas pelos clientes.

INVESTIMENTOS 
Localizada no interior de São Paulo, a 

planta fabril de 20 mil m² foi construída 
em uma área total de 447 mil m², em um 
esforço de investimentos que, segundo 
Mateus Botelhos, presidente da filial 
brasileira, integra o projeto estratégico 
de crescimento global das operações 
da empresa em mercados emergentes, 
como é o caso do Brasil.

De acordo com ele, a operação incluiu 

aportes da ordem de R$ 130 milhões. Com 
capacidade produtiva de 1.500 redutores 
anuais, a fábrica está inicialmente voltada 
para atender apenas o mercado brasileiro, 
mas os planos são de que, no médio prazo, 
também supra a demanda latino-america-
na pelos componentes. Ao todo, são cerca 
de 60 colaboradores atuando na fabricação 
de diversos modelos, que variam de 100 kg 
a 15 t de peso.

Após a execução do atual plano de 
investimentos, a filial brasileira espera 
conquistar 20% do mercado nacional de 
redutores até 2015, alcançando um fatu-
ramento de R$ 65 milhões na venda de 
seus produtos, sendo metade em outros 
países da região. 

Sumitomo Heavy Industries: www.shi.co.jp/english

Empresa
Sumitomo aumenta inversiones en Brasil

Inaugurado en mayo de 2012, el nuevo departamento de Sumitomo Indústrias Pesadas do Brasil 
integra los planes de crecimiento de la marca japonesa en el país. Además de suministrar respaldo 
técnico en la fábrica y en el campo, los servicios de pos-venta también contan ahora con un depósito 
para piezas de reposición de los reductores de velocidad producidos por la empresa, un dispositivo que 
es utilizado en torres de enfriamiento, cintas transportadoras, mezcladores y otros equipos. Con el nuevo 
servicio, Sumitomo espera que el departamento sea responsable por hasta el 5% de su facturación 
hasta 2015. Según Marcus Caramella, gerente de los departamento de Calidad y Asistencia Técnica, el 
servicio fue disponibilizado para todas las regiones del país y cuenta con atendimiento especializado en 
campo, preferencia de la mayoría de los clientes de la empresa, principalmente en los sectores de mi-
nería, petroquímica y siderurgía. Además, él revela que la fábrica del la empresa – ubicada en la ciudad 
de Itu (SP) – tiene un taller de mantenimiento recientemente estructurado para reparos y reposición de 
repuestos damnificados. 

Fabricação local integra plano de crescimento em mercados emergentes
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para obras e o Construction 

Congresso,  Edificações  
e Infraestrutura. 

Se você atua no setor da 
Construção prepare-se para  

ver a segunda edição da feira  
mais completa do setor.

Evite filas, faça já o seu  
credenciamento no  

www.constructionexpo.com.br

EntidadEs do ConsElho:

Construtoras apoiadoras:

De 5 a 8 de Junho de 2013   
Centro de Exposições Imigrantes    

São Paulo | Brasil  

rEalização: loCal:

2a Feira Internacional de 
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Serviços, Materiais e Equipamentos.
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SALÕES DoS SIStEMAS E  
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l  Rental

l  Sustentabilidade 

SALÕES DAS grAnDES 
ConStruçÕES
l Porto Maravilha – Projeto  
 inovador de revitalização da  
 área portuária do Rio de Janeiro

l  Arena Corinthians

l  Metrô do Rio de Janeiro 

l PRoSub – Programa de 
  Desenvolvimento de Submarinos 
 Construção do Estaleiro e base  
 Naval – EbN

o IMPErDíVEL  
ESPEtáCuLo DA  
ConStrução.
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AdEQUANdO  
A frOTA  

pARA AumEnTAR A 
cOmpETITIvIDADE

EquALIzAR A OpERAÇãO DE cAmInhÕES, cARREgADEIRAS, 
EScAvADEIRAS, cORREIAS TRAnSpORTADORAS E OuTROS  

EquIpAmEnTOS fAz A DIfEREnÇA Em mInAS A céu AbERTO
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de acordo com o Ministério de Minas e Energia (MME), a mi-
neração – incluindo as etapas de extração e beneficiamento 
– representa cerca de 4% do PIB e 20% do total das exporta-

ções brasileiras. E o setor deve ganhar uma importância ainda maior 
nos próximos anos, como aponta o Plano Nacional de Mineração 2030, 
publicado em agosto de 2012 pelo MME para nortear as políticas de 
longa duração na área (veja mais detalhes no quadro da pág. 64). 

Contudo, para que isso ocorra como o previsto, é necessário con-
siderar tanto a evolução de mercado do minério em nível nacional 
e internacional quanto o processo de extração, que pode desequi-
librar a planilha de custos. Nesse sentido, o dimensionamento cor-
reto de equipamentos fora de estrada pode fazer toda a diferença.

É o que demonstra a experiência da Samarco. A empresa possui 
duas minas a céu aberto em operação: uma localizada no Comple-
xo das Minas de Alegria e a outra, a mina de Germano, em Maria-
na (MG). Nessas operações, tanto a remoção de material estéril 
quanto a extração de minério bruto (ROM), da sigla em inglês run 
of mine, são realizadas por equipamentos móveis de grande por-
te, como detalha Márcio Botaro, diretor do departamento de ope-
rações da empresa. “Temos uma frota composta por caminhões 
fora de estrada, carregadeiras, escavadeiras, tratores e motoni-
veladoras que executaram a movimentação total de 54 milhões 
de toneladas em 2012, sendo 41 milhões de ROM e 13 milhões de 
toneladas de estéril”, diz ele.

CONFIGURAÇÃO
De acordo com Botaro, as possibilidades de configuração dos equi-

pamentos para operação em minas a céu aberto são bem amplas e, 
por isso, são definidas de acordo com a compacidade (resistência da 
rocha) do minério. “Normalmente, quando o minério é mais hetero-
gêneo, a combinação de carregadeiras com caminhões fora de estrada 
é vantajosa”, diz ele, revelando ainda que essa é a combinação mais 
usual nas minas da Samarco.

Já Sérgio Botelho, gerente geral de 
geologia da Anglo American, destaca 
que a combinação de carregadeira 
com caminhão também é indicada 
quando há restrições quanto à qua-
lidade do minério extraído, tornan-
do necessária a utilização de várias 
frentes de lavra. Junto a uma equipe 
de especialistas de outros departa-
mentos da empresa, Botelho trabalha 
no projeto da mineração Minas-Rio, 
que está em fase de implantação nos 
estados de Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro, com previsão de iniciar opera-
ções no segundo semestre de 2014.

Em sua capacidade máxima, a 
mina da Anglo American poderá pro-
duzir até 55 milhões de toneladas 
por ano de minério de ferro, além de 
movimentar 27 milhões de tonela-
das de estéril e mais 2,5 milhões de 
toneladas de outros materiais, totali-
zando a movimentação anual de 84,5 
milhões de toneladas. “Para isso, 
estamos compondo uma frota de 26 
caminhões off-road de 240 tonela-
das cada, além de três escavadeiras 
de 40 toneladas, quatro pás carrega-
deiras e outros equipamentos como 
trator de esteiras, perfuratrizes e 
motoniveladoras”, diz Botelho.

ALTERNATIVA
Para o especialista da Samarco, 

a opção de combinar a operação de 
escavadeiras com caminhões fora 
de estrada também é valida, prin-
cipalmente quando o material a ser 
lavrado é de alta compacidade. Isso, 
porém, desde que as ferramentas 
de penetração de solo da concha da 
escavadeira consigam desagregar o 
material, fazendo o desmonte de ro-
cha sem a necessidade de auxílio de 
outro equipamento. “Em certos ca-
sos, é possível utilizar desmonte com 
explosivo para desagregar o material 
e, em seguida, iniciar o trabalho das 

Combinação de carregadeiras  com caminhões off-road é vantajosa em casos específicos
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www.sobratema.org.br

Sucesso compartilhado 
com quem constrói 

o futuro do país.  
Há 25 anos a SOBRATEMA se dedica ao desenvolvimento 
tecnológico dos setores da construção e mineração. Desde 
sua fundação, se propõe a difundir conhecimento e a 
participar da formação e da atualização de pro�ssionais da 
área. Uma trajetória de sucesso construída com quem 
constrói o futuro.
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escavadeiras”, diz ele.
Para esses casos, a fabricante Ver-

meer anunciou recentemente ao 
mercado brasileiro um equipamento 
específico para desmonte de rocha 
em mina a céu aberto. O minerador 
de superfície, denominado Terrain 
Leveler, chega ao país ainda neste 
ano, trazendo na bagagem casos de 
sucesso na África, Austrália, Chile, 
China e EUA. “Com o uso de explo-
sivos, toda a operação da mina tem 
de ser interrompida por questões de 
segurança, além do que há restrições 
em relação à proximidade de rodo-
vias e cidades, que limitam as ativi-
dades extrativistas”, diz César Leite, 
gerente do segmento de escavação 
especializada da fabricante. 

Já o minerador de superfície, se-
gundo ele, elimina a necessidade de 
explosivos, uma vez que desagrega 
o material rochoso por meio de um 
tambor de corte posicionado na área 
traseira da máquina, que viabiliza a 
operação até a base do talude, mes-
mo em topologias recortadas. “Os 
equipamentos contam com bits que 
penetram nos minérios de cima para 
baixo, viabilizando a operação com 
boa produtividade mesmo em mate-
riais mais duros”, informa Leite.

De acordo com a Vermeer, há três 
configurações dessas máquinas e 
todas operam com materiais duros 
como o manganês e o granito, de até 
200 mega Pascal (MPa), ou materiais 
de dureza de até 130 MPa, como al-
guns tipos de calcário e minério de 
ferro. “Em materiais mais brandos, 
com até 50 MPa, como alguns tipos 
de gipsita e bauxita, a produtividade 
pode ultrapassar mais de mil tonela-
das por hora”, detalha.

Botaro, da Samarco, acentua que o 
uso de escavadeiras pressupõe que 
não serão necessários grandes des-
locamentos por parte da máquina 

PRODUTO UNIDaDe 2008 2015 2022 2030

BEM MINERAL

Minério de 
Ferro

Mt 351 585 795 1.098

Ouro t 55 120 180 200

Cobre kt 216 500 700 1.000

Agregados Mt 496 727 1063 1524

Rochas  
Ornamentais

Mt 1,8 11,1 15,8 22,4

Bauxita Mt 26,8 42,3 56,7 79,3

METALURGIA

Alumina Mt 7,82 13,5 18,2 25,7

Alumínio Mt 1,66 2,04 2,51 3,18

Níquel kt 25,8 33,6 80 132

Aço Bruto Mt 33,7 56 77,9 116

Ferro-ligas kt 984 1.613 2.177 3.079

NÃO-
METÁLICOS

Cimento Mt 52 76 111 159

Cerâmica 
Vermelha

bilhão de 
peças

70 103 150 215

Cerâmica de 
Revestimento

mm² 713 1.009 1.458 2.077

Minerador de superfície elimina a necessidade de explosivos no desmonte de rocha

ENTENdA O PlANO NAcIONAl dE MINErAçãO 2030
De acordo com o Ministério de Minas e Energia, o PNM-2030 foi estabelecido 

como resultado de um processo participativo envolvendo mais de 400 especia-
l istas do setor mineral brasi leiro. Sua aplicação está baseada em 11 objetivos 
estratégicos, calcados nas premissas de governança pública eficaz, mineração 
em área com restrição e produção sustentável. Essa organização visa a dar 
sustentação aos investimentos até 2030, que, na previsão do governo federal, 
envolvem aportes de cerca de US$ 270 bilhões no período, oriundos quase que 
exclusivamente da iniciativa privada. Veja a projeção para os principais miné-
rios no quadro abaixo:
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de carregamento. “Até mesmo por isso, a opção de 
combinar escavadeiras com correia transportadora 
para o transporte de minério só é recomendada quan-
do o sistema de correias for móvel ou semimóvel”, diz. 
Como as escavadeiras de esteira são equipamentos de 
baixo deslocamento, conforme explica Botaro, preci-
sam ser combinadas com máquinas de carregamento 
que possam avançar em maior velocidade, conforme 
o avanço da lavra. Por isso, é essencial o uso de cor-
reias transportadoras móveis ou semimóveis para 
essa combinação atingir uma maior eficiência.

Outro ponto crucial para a produtividade da mina 
é a escolha entre caminhões off-road e rodoviários. 
Para o especialista da Samarco, essa decisão será 
pautada principalmente pelo volume de material 
movimentado. “Na produção de minério bruto e 
movimentação de estéril, utilizamos os caminhões 
fora de estrada porque tratamos de grande volume 
de massas”, explica Botaro. “Já em pequenos desen-
volvimentos de mina, infraestrutura e drenagem, 
lançamos mão dos modelos rodoviários.”

Anglo American: www.angloamerican.com.br 
Ministério de Minas e Energia: www.mme.gov.br 
Samarco: www.samarco.com.br 
Vermeer: www.vermeer.com 

Escolha de caminhões pode fazer a diferença na produtividade das minas a céu aberto
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EmpRESA

cENárIO 
pROmISSOR 

POR MELINA FOGAÇA

c om uma expectativa de crescimento de participação no merca-
do brasileiro de máquinas para construção em torno de 15% em 
2013, a New Holland é mais uma empresa que destoa do pessi-
mismo disseminado no segmento no último semestre. A empre-

sa, que é controlada pela Fiat Industrial, aposta forte na comercialização de 
equipamentos como minicarregadeiras, retroescavadeiras, motoniveladoras, 
tratores de esteiras e, como novidade e maior expectativa para este ano, a 
nova Série C de pás carregadeiras.

Segundo Marco Borba,  diretor comercial e de marketing da New Holland 
na América Latina, o último ano foi bom para a empresa, malgrado a pre-
visão inicial de crescimento não ter se concretizado, em parte – como ele 
destaca – devido ao adiamento de obras do Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT) aliado à incerteza causada pela crise da 
economia global. Mesmo assim, a empresa fechou 2012 com a mesma partici-
pação de mercado de 2011.

“Apesar deste cenário, em 2012 o mercado da Linha Amarela registrou um núme-
ro de vendas de 27.800 unidades”, informa Borba. “Com isso, a empresa conseguiu 
obter um pequeno aumento de sua participação de mercado, mas suas vendas cres-
ceram 13%. Logo, podemos considerar que, em comparação com 2011, 2012 foi o 
segundo maior ano da história da empresa.”

mARcAnDO pRESEnÇA há 
mAIS DE 60 AnOS nO bRASIL, 

A nEw hOLLAnD ApOSTA 
quE 2013 SERá O AnO DA 

RETOmADA DO cREScImEnTO 
nO SETOR DE máquInAS pARA 

cOnSTRuÇãO nO pAíS
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EMPrESA TEM PrESENçA 
MArcANTE NO PAíS

Ao longo dos seus mais de 60 anos no 
Brasil, a New Holland já participou de gran-
des projetos de engenharia no país, como 
a construção das usinas hidrelétricas de 
Itaipu e Furnas, além da implantação de 
importantes rodovias federais, da Ponte 
Rio-Niterói e de outras importantes obras 
que contribuíram para a interiorização do 
desenvolvimento do Brasil. 

Consolidada no país, a empresa agora mira 
com maior ênfase o mercado latino-ameri-
cano. De acordo com o diretor Marco Borba, 
nos últimos anos a New Holland ultrapassou 
mais de 100 pontos de distribuição na Améri-
ca Latina, além de contar com uma das mais 
amplas coberturas de pós-venda da indústria 
de equipamentos de construção, com novas 
sedes e concessionárias em diversas regiões 
do subcontinente. 

“Hoje, a empresa possui representação 
comercial e de pós-vendas, incluindo suporte 
técnico e reposição de peças, desde e a Pa-
tagônia argentina até a América Central e os 
países do Caribe”, sublinha o executivo. “Só 
no Brasil, são 40 pontos de distribuição, do 
Rio Grande do Sul ao Amapá.”

FOMENTO 
De acordo com Borba, o governo 

tem uma participação fundamen-
tal para o crescimento do setor 
de construção, especialmente com 
o anúncio de algumas iniciativas 
como a nova licitação do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) para compra de 2.000 mo-
toniveladoras e 3.000 retroesca-
vadeiras, além da redução da taxa 
de Financiamento de Máquinas e 
Equipamentos (FINAME), iniciati-
vas que serão importantes para a 
retomada em 2013 de importantes 
obras de infraestruturas previs-
tas no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e nos prepara-
tivos para a Copa do Mundo que o 
país sediará em 2014. 

“Acreditamos que esse fomento 
está associado à necessidade de ur-

gência em várias obras de infraestru-
tura que estavam previstas para 2012 
e que, como se sabe, acabaram sendo 
adiadas para 2013”, diz ele.

ATUAÇÃO
Para consolidar o crescimento pre-

visto no país para este ano, a empre-
sa conta com a atuação em dois seg-
mentos: de equipamentos agrícolas 
e construção civil. Tradição não falta 
à empresa, pois a New Holland foi a 
primeira distribuidora de tratores 
da Fiat a chegar ao país, com a ins-
talação no longínquo ano de 1950 da 
Moto Agrícola Indústria e Comércio, 
que foi o embrião da FiatAllis, em-
presa posteriormente incorporada 
pela New Holland. 

Quatro anos após seu início, a Moto 
Agrícola adquiriu um terreno para a 
construção de sua sede, inaugurada às 

Em suas plantas pelo mundo – além do Brasil, a empresa está presente em países 
como Estados Unidos, México, Alemanha, Itália e França –, a New Holland fabrica li-
nhas de máquinas para infraestrutura, mineração, construção civil e segmento florestal, 
incluindo escavadeiras, retroescavadeiras, motoniveladoras, tratores de esteiras, pás 
carregadeiras, minicarregadeiras, miniescavadeiras, manipuladores telescópicos e co-
lheitadeiras florestais. Na América Latina, os equipamentos comercializados pela New 
Holland são todos fabricados em Contagem (MG). 

POrTfólIO APOSTA NA dIVErSIfIcAçãO

Borba: 2º melhor ano da empresa no Brasil



margens da Rodovia Anchieta em 
1957. No decorrer dos anos, novas 
concessionárias foram sendo aber-
tas, fazendo com que a marca Fiat 
passasse a ser difundida e reco-
nhecida em todo o Brasil. Em 1967, 
após a fusão da Moto Agrícola com 
a Diesel Motor Indústria e Comér-
cio, teve origem a Tratores Fiat do 
Brasil.

CONSOLIDAÇÃO 
Depois disso, veio a consolida-

ção. A empresa passou a crescer 
no país, com a aquisição da fábri-
ca alemã de motores Deutz em 
Contagem (MG), incorporada pelo 
Grupo Fiat em 1969. O negócio 
possibilitou que a empresa passas-
se a produzir os tratores de esteira 
AD7 e AD14 na unidade mineira. 
Outro marco importante foi o lan-
çamento da primeira escavadeira 

hidráulica do Brasil, a S90, que se 
tornaria um clássico do setor. Já as 
primeiras colheitadeiras da New 
Holland chegaram ao Brasil no iní-
cio da década de 1970. 

Com a incorporação da Allis 
Chalmers, fabricante de equipa-
mentos industriais norte-ame-
ricano tradicionalmente ligado 
à agricultura, a então Moto Agrí-
cola passa a ter a razão social de 
FiatAllis Latino Americana. Após 
outros processos de aquisições 
e fusões, no início dos anos 90 o 
Grupo Fiat adquire a Ford New 
Holland, considerada uma das 
maiores fabricantes de máquinas 
do mundo, passando a controlar 
mundialmente as fábricas de má-
quinas agrícolas e de construção.

EmpRESA

New Holland: www.newholland.com.br

Empresa
Escenario promisor

Con una expectativa de crecimiento de partici-
pación en el marcado brasileño de máquinas para 
construcción de aproximadamente un 15% en 2013, 
New Holland es  otra empresa que no comparte del 
pesimismo diseminado en el segmento en el último 
semestre. La empresa, que es controlada por Fiat 
Industrial, apuesta fuerte en la comercialización de 
equipos como mini-cargadores, retroexcavadoras, 
motoniveladoras, tractores de cadenas y, como no-
vedad y mayor expectativa para este año, la nueva 
Serie C de cargadores de ruedas. Según Marco Bor-
ba, director comercial y de marketing de New Holland 
en Latinoamérica, el último año fue bueno para la 
empresa, a pesar de que la previsión inicial de cre-
cimiento no se ha concretizado, en parte – como 
él subraya – debido a la postergación de obras del 
Departamento Nacional de Infraestructura de Trans-
portes (DNIT) aliado a la incertidumbre causada por 
la crisis de la economía global. Aun así, la empresa 
cerró 2012 con la misma participación de mercado 
de 2011. “A pesar de ese escenario, en 2012 el mer-
cado de la Línea Amarilla registró un número de ven-
tas de 27.800 unidades”, informa Borba.

Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br

Oferecemos atendimento a crianças 
em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.
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SObRATEmA 25 AnOS

TESTEMUNhA OcUlAr 
dA hISTórIA

igura histórica do setor, Nelson Costabile acompanha a evolução da 
Sobratema desde os primórdios. Ao longo dos 25 anos de existência 
da Associação, o atual coordenador da área de estudos e pesquisas 
(que inclui os programas Inteligência de Mercado, Custo-Horário de 

Equipamentos e Normalização de Equipamentos), esteve presente nos momentos 
críticos e de evolução da entidade. À época da fundação, Costabile integrava o 
conselho da Sobratema, além de ter sido secretário executivo no biênio 1990/1991 
e membro da diretoria técnica em várias gestões. Desde 2009, o coordenador 
passou a colaborar em tempo integral com a entidade. 

M&T – Quais foram os principais desa-
fios enfrentados na fundação?

Nelson Costabile – O final dos anos 80 
foi uma época conturbada no país, com 
altas taxas de inflação e vários planos 
econômicos malsucedidos, que tiveram 
reflexos tanto no setor de construção 
quanto em toda a economia brasileira. 
Mesmo assim, aquele grupo de pessoas 
percebeu a necessidade de reunir em 

uma associação setorial os profissio-
nais envolvidos com equipamentos de 
construção e mineração, visando a uma 
maior interação, troca de informações, 
divulgação de conhecimento e, tam-
bém, valorização desses profissionais. 

M&T – Quais mudanças ocorreram com 
o passar dos anos? 

Nelson Costabile – As atividades da 

Sobratema iniciaram-se em 1989 com 
a revista M&T e com seminários e pa-
lestras técnicas, que depois evoluíram 
para os atuais workshops. Em 1995, a 
entidade organizou com sucesso a 1ª 
feira M&T Expo, que não parou mais de 
crescer. Ao longo do tempo, novos pro-
gramas foram criados, como as Missões 
Técnicas (1995), o Portal Sobratema 
(1996), o Congresso (2000), o Instituto 
Opus (2001) e o Custo Horário de Equi-
pamentos (2005). Em 2007, foram cria-
dos o Anuário, hoje denominado Guia 
de Equipamentos, o Estudo de Merca-
do e a Editoração de livros. Entre 2009 
e 2010, foram lançados a revista Gran-
des Construções, o Sobratema Fórum 
e a Pesquisa Principais Investimentos 
em Infraestrutura no Brasil. Em 2011, 
mais duas feiras foram idealizadas com 

Costabile (1º à esquerda) é um dos mais antigos colaboradores da Sobratema
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diferentes focos: a M&T Peças e Serviços e a Cons-
truction Expo. Ainda em 2011, entrou no ar o ca-
nal de notícias CHN e foram criados os Manuais de 
Normalização de Equipamentos e a Pesquisa da 
Frota Brasileira de Equipamentos. 

M&T – Tanta evolução modificou os objetivos da 
entidade? 

Nelson Costabile – Ao longo dos anos, os pro-
gramas foram sendo criados quase que em pro-
gressão geométrica; ou seja, a Sobratema cresceu 
muito e isso inevitavelmente ampliou o campo de 
atuação, que na sua fundação era focado na ma-
nutenção e, mais tarde, passou a englobar tecno-
logia para equipamentos e manutenção. Hoje, ela 
abrange tecnologia e inovação para construção e 
mineração.

M&T – O que esperar para os próximos 25 anos? 
Nelson Costabile – A Associação abrange toda a 

cadeia do setor. Todos os atores têm representa-
tividade não só no corpo diretivo, mas também 
como associados, sejam pessoas físicas ou jurídi-
cas. Nos próximos 25 anos, eu imagino que a So-
bratema provavelmente também promoverá a in-
tegração dos profissionais que atuam diretamente 
na execução de obras civis e infraestrutura.

Sobratema 25 años
Testigo ocular de la historia

Figura histórica del sector, Nelson Costabile acompaña la evolución de Sobra-
tema desde los primeros tiempos. A lo largo de los 25 años de existencia de la 
Asociación, el actual coordinador del área de estudios y sondeos (que incluye los 
programas Inteligencia de Mercado, Costo-Horario de Equipos y Normalización 
de Equipos), estuvo presente en los momentos críticos y de evolución de la en-
tidad. A la época de la fundación, Costabile integraba el consejo de Sobratema, 
además de haber sido secretario ejecutivo en el bienio 1990/1991 y miembro 
del directorio técnico en varias gestiones. Desde 2009, el coordinador pasó a 
colaborar en tiempo integral con la entidad.

VOcê SAbIA?
•	 A Sobratema surgiu como Sociedade Brasileira de Tecnologia para Manutenção.
•	 Em 1993, passou a se chamar Sociedade Brasileira de Tecnologia, Equipamentos 

e Manutenção. 
•	 A partir dos anos 2000, a entidade passou a ser denominada Associação 

Sociedade Brasileira de Tecnologia, Equipamentos e Manutenção.
•	 Em 2013, a denominação oficial passou a ser Associação Brasileira de Tecno-

logia para Construção e Mineração. 
•	 A delegação da Sobratema que visitou a Bauma 2007 foi a 3ª maior da edi-

ção, com 628 pessoas, entre empresários e profissionais do setor.
•	 O Elacom (Encontro Latino-Americano da Construção e Mineração) ocorreu 

simultaneamente às M&T Expo de 2006 e 2009, passando a ser denominado 
“Sobratema Congresso” a partir das feiras seguintes.

•	 A 1ª edição da M&T Peças e Serviços foi realizada em junho de 2011, no 
Centro de Exposições Imigrantes, em um espaço de 28 mil m² e com 360 
expositores.

•	 Em sua origem, a revista M&T era bimestral e tinha 23 páginas. Com a boa 
aceitação da publicação, a segunda edição saltou para 36 páginas (+56,5%).

*Encontro Latino-Americano 

de Construção e Mineração. 

EVENTOS

6 congressos 14 workshops 2 Elacom*
13 seminários 18 palestras 2 fóruns

Desde 1989, a Sobratema já realizou 55 eventos re-
lacionados ao mercado de construção e mineração, 
mobilizando milhares de profissionais. 

Con�ra os números no grá�co:

Capa da segunda edição da revista M&T
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SAlãO dESTAcA 
pARcERIAS púbLIcO-pRIvADAS 

Entre os dias 5 e 8 de junho, a Construction Expo 2013 
– 2ª Feira Internacional de Edificações & Obras de Infraes-
trutura apresentará o Salão Temático “Oportunidades de 
Investimentos em Infraestrutura nos Estados”, cujo objeti-
vo principal é reunir, num único local, estados e municípios 
com projetos para esse setor, principalmente no regime de 
PPPs (parcerias público-privadas). O espaço exclusivo tam-
bém atrairá executivos das principais construtoras do país 
e fabricantes de insumos para a construção, com capacida-
de de decidir e interferir nesse tipo de modalidade.

“O Salão é uma oportunidade para que os estados e mu-
nicípios apresentem seus projetos de infraestrutura para 
o público de seu interesse que, nesse caso, são as constru-
toras, parceiros tradicionais dos governos dos estados e 
municípios nesse tipo de investimento”, afirma Hugo Ribas 

Branco, diretor da Sobratema, entidade promotora e orga-
nizadora da feira. “Em um único local, os representantes 
estaduais poderão contatar executivos e engenheiros de 
diversas construtoras, e também empresários interessados 
em diversificar regionalmente seus investimentos, já que o 
visitante desse evento é comprovadamente composto por 
profissionais dessas empresas.”

VITRINE
A Construction Expo 2013 reúne toda a cadeia da 

construção e conta com o apoio de entidades setoriais e 
das principais construtoras no Brasil. A feira se constitui 
em uma vitrine privilegiada para a área de construção 
ao apresentar as principais novidades e lançamentos 
em serviços, materiais e equipamentos que agreguem 
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Momento Construction
Salón destaca asociaciones público-privadas 

produtividade, eficiência e susten-
tabilidade à execução de obras em 
rodovias, ferrovias, portos, aeropor-
tos, metrôs, pontes, acessos, termi-
nais de cargas e estaleiros, além das 
áreas e segmentos de saneamento, 
energia hidrelétrica e eólica, oleo-
dutos e gasodutos, estruturas me-
tálicas, edifícios residenciais e co-
merciais, shopping centers, hotéis, 
resorts, hospitais, empreendimen-
tos industriais e universidades.

Com 40.957 m2 de área expositi-
va, a feira será realizada no Centro 
de Exposições Imigrantes e contará 
ainda com outros Salões, com foco 
em segmentos específicos para evi-
denciar todo o potencial dessa ca-
deia produtiva. Para esta edição, 
além do Salão Oportunidades de 
Investimentos em Infraestrutura 
nos Estados, já estão confirmados 
o Salão da Construção Seca, o Salão 
ABCIC da Construção Industrializa-
da do Concreto, o Salão do Rental, o 
Salão da Infraestrutura para o Agro-
negócio, o Salão das Habitações de 
Interesse Social, o Salão da Susten-
tabilidade e Green Buildings, entre 
outros.

CONGRESSO
Simultaneamente à feira, ocor-

rerá o Construction Congresso 
– Edificações e Obras de Infraes-
trutura, que irá debater os temas Construction Expo 2013:

 www.constructionexpo.com.br 

Entre las fechas de 5 y 8 de junio,  Construction Expo 2013 – Se-
gunda Feria Internacional de Edificaciones y Obras de Infraestructura 
presentará el Salón Temático “Oportunidades de Inversiones en Infraes-
tructura en los Estados”, cuyo objetivo principal es reunir, en un único 
local, estados y municipios con proyectos para ese sector, principalmen-
te en el régimen de PPPs) (parcerias ‘asociaciones’ público-privadas). 
El espacio exclusivo también atraerá ejecutivos de las principales cons-

tructoras del país y fabricantes de insumos para la construcción, con 
capacidad de decidir e interferir en ese tipo de modalidad.

“El Salón es una oportunidad para que los estados y municipios presen-
ten sus proyectos de infraestructura para el público de su interés que, en 
ese caso, son las constructoras, asociados tradicionales de los gobiernos de 
estados y municipios en ese tipo de inversión”, afirma Hugo Ribas Branco, 
director de Sobratema, entidad promotora y organizadora de la feria.
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SAlõES dAS grANdES cONSTrUçõES  
AbOrdAM ObrAS EM ANdAMENTO 

Em fevereiro, a Sobratema apresentou à imprensa internacional as novidades da 
Construction Expo 2013, a ser realizada entre os dias 5 e 8 de junho, no Centro de 
Exposições Imigrantes. Segundo Sidnei Palatnik, coordenador dos Salões Temáticos da 
feira, os denominados Salões das Grandes Construções visam a agregar visitantes e 
expositores em torno das tecnologias e plataformas de engenharia utilizadas em im-
portantes construções em andamento no país, como a Arena Corinthians, a Linha 4 do 
Metrô do RJ, o Prosub e o Porto Maravilha. 

mais importantes para o setor 
da construção. O evento paralelo 
constitui um palco de difusão de 
informações e troca de experiên-
cias entre profissionais, represen-
tantes e empresas desse segmento. 
Nesta edição, também os gestores 
públicos poderão apresentar seus 
projetos de infraestrutura para um 
público altamente qualificado. 

A ser realizado entre 5 e 7 de 
junho, recentemente o Congres-

so lançou seu Manual oficial, com 
informações detalhadas e diretri-
zes sobre a estrutura do evento.  
A programação será composta por 
24 seminários, divididos em qua-
tro salas. As entidades têm o prazo 
de até 15 de janeiro de 2013 para 
reservar seu espaço na grade de 
programação.
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A ERA DAS MÁQUINAS 

Os primórdios:
desafios e tecnologias em engenharia

Historicamente, os equipamentos de movimentação de terra passaram  
por três fases de desenvolvimento, com características bastante distintas

POR NORWIL VELOSO

No final da Idade Média, a mão de obra era barata e 
não havia qualquer preocupação com produtividade. 
Em tal cenário, as primeiras máquinas foram desenvol-
vidas exclusivamente para executar serviços impossí-
veis de serem realizados manualmente. Por essa razão 
de ordem prática, uma das primeiras áreas onde se 
usou a escavação mecanizada foi a dragagem.

No limiar do florescimento da era moderna, os 
canais e rios navegáveis eram as principais vias de 
transporte utilizadas nos fluxos comerciais. Isso explica 
porque o desenvolvimento das dragas ocorreu alguns 
séculos antes do aparecimento das máquinas para 
trabalhos de movimentação de terra. 

PRECURSORES
O primeiro exemplo conhecido de equipamento de 

escavação data do longínquo ano de 1420. Tratava-se 
de um projeto de Giovanni Fontana para construção de 
uma draga de operação manual (figura ao lado), que não 
se sabe se efetivamente chegou a ser construída.

Um século depois, Leonardo da Vinci também se 
preocupou com o assunto e, como engenheiro militar, 
projetou um guindaste e uma draga tracionada por 
animais, que também não foram construídos ou, se o 
foram, não deixaram quaisquer vestígios.

No final do século XVI, o engenheiro florentino 
Buonaiuto Lorini projetou um sistema com clamshell 
para dragagem de portos, com um sistema de eleva-
ção por uma coluna com rosca. Dispositivos similares 
ainda foram usados para a dragagem dos canais de 
Veneza, em 1823. Nessa época, já existiam diversos 
equipamentos flutuantes de escavação, registrando-
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Projeto da primeira escavadeira   
criado por Giovanni Fontana por volta de 1420
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-se, inclusive, um modelo no qual o acio-
namento do mecanismo de escavação 
era feito pelo vento.

Um marco no desenvolvimento de 
máquinas para movimentação foi a intro-
dução do carrinho de mão, ocorrida em 
1610. Projetada por Johann Clausen Koth, 
a invenção rapidamente se revelou como 
um recurso de fácil operação também 
para a movimentação de materiais, uma 
vez que trafegava praticamente sobre 
qualquer terreno. Por alguns séculos, esse 
foi o principal equipamento disponível 
para movimentação de terra. 

No começo do século XVII, aparecem 
os antecessores dos scrapers, que em 
sua versão original nada mais eram que 
simples caçambas puxadas por animais, 
derivadas do arado tradicional. 

EVOLUÇÃO
No século XVIII, iniciou-se a Revolução 

Industrial na Inglaterra e, com o aumento 
da população urbana, houve necessi-
dade de manutenção das vias públicas, 
além da abertura de uma rede de canais 
para facilitar o tráfego de mercadorias e 
pessoas. Em 1830, já havia cerca de cinco 
mil quilômetros de canais em território 
britânico, todos construídos com trabalho 
manual. 

Porém, o aumento crescente do comér-
cio internacional durante o Renascimento 
fez com que fossem construídos navios 
maiores e de maior calado, o que transfor-

mou o assoreamento dos portos em um 
novo problema, além de exigir seu apro-
fundamento. Com isso, a necessidade de 
escavadeiras mais eficientes aumentou, 
mas a tecnologia disponível ainda não 
era suficiente para tanto. Na sequência, 
surgiram algumas máquinas utilizando 
vários princípios engenhosos, como a de 
duas caçambas de 0,4 m3 posicionadas 
lado a lado, acionadas por um sistema de 
rodas e correntes. Numa profundidade de 
5 m e com 10 trabalhadores mobilizados, 

sua produção ficava entre 7 e 7,5 m3 a 
cada 10 horas.

Embora não fosse prático na época, a 
primeira escavadeira shovel de design 
mais moderno foi patenteada na França, 
por Dubois, em 1726. Já os holandeses 
desenvolveram máquinas de alcatruzes 
por volta de 1600 – que foram usadas 
com sucesso em muitos portos europeus 
por mais de 300 anos –, além de modelos 
acionados por animais.

ACIONAMENTO 
O desenvolvimento tecnológico do 

período ainda esbarrava justamente na 
falta de um meio adequado de aciona-
mento. Assim, há registros de máquinas 
acionadas pelo vento (dragagem do 
porto de Bremen, 1742), sistemas tipo 
pêndulo e outros, mas, na prática, o 
principal meio de tração continuava 
– como há milênios – a ser o animal. A 
maior evolução dessa época foi a utili-
zação de vagonetas sobre trilhos (1765). 

A ERA DAS máquInAS

Escavadeira projetada  
em 1718 exigia 10 homens na operação

Buonaluto Lorini desenvolveu a escavadeira clamshell em 1599 para dragagem de canais em Florença



Por sinal, os trilhos foram a primeira via de 
locomoção das máquinas no século XIX, 
mas isso é assunto para artigos futuros.

O estágio seguinte de desenvolvi-
mento está relacionado à invenção da 
locomotiva e do motor a vapor, que re-
sultou na implementação das ferrovias: 
os equipamentos foram projetados ou 
adaptados para se locomover e permi-
tirem transporte sobre trilhos, seja na 
construção das próprias ferrovias ou na 

execução de outras obras, lançando-se 
os trilhos nas frentes de trabalho.

Finalmente, já no século XX, as máqui-
nas mudaram mais uma vez, passando a 
trafegar sobre esteiras, rodas metálicas e, 
posteriormente, pneus. Depois, as inven-
ções e aperfeiçoamentos começaram a 
ocorrer com uma rapidez cada vez maior.

Leia na próxima edição: O século XIX – vapor e 
trilhos viabilizam a mecanização dos serviços

La era de  
las máquinas
Los primeros tiempos: retos 
y tecnologías en ingeniería

En fines de la Edad Media, la mano de obra 
era barata y no había cualquier  preocupación 
con productividad. En dicho escenario, las pri-
meras máquinas fueron desarrolladas exclu-
sivamente para ejecutar servicios imposibles 
de ser realizados manualmente. Por esa razón 
de orden práctica, una de las primeras áreas 
donde fue usada la excavación mecanizada 
fue el dragado.

En el umbral del florecimiento  de la era 
moderna, los canales y ríos navegables eran 
las principales vías de transporte utilizadas 
en flujos comerciales. Eso explica porque el 
desarrollo de las dragas ocurrió algunos siglos 
antes del aparecimiento de las máquinas para 
trabajos de movimiento de tierra. El primero 
ejemplo conocido de equipo de excavación 
data del lejano año de 1420. 

Modelo holandês  para escavação de 1734 com tração animal

Produtividade 
e segurança

ter as melhores 
Pessoas trabalhando 
Para você é difícil,  
mas ter o melhor das 
Pessoas trabalhando 
Para você é Possível.

O Instituto Opus já formou, preparou 
e certificou mais de 5 mil profissionais 
envolvidos na operação de equi-
pamentos para construção e minera-
ção. São mais de 400 empresas no 
Brasil e no Exterior, que reconhecem 
o Instituto Opus como referência em 
excelência nos cursos ministrados 
em suas unidades e “In Company”. 
Para aumentar a capacitação de seus 
profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

mais informações:  
55 11 3662-4159 
www.sobratema.org.br
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 85,67 R$ 62,63 R$ 16,06 R$ 50,82 R$ 33,00 R$ 248,18
Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 130,09 R$ 83,79 R$ 27,53 R$ 62,37 R$ 33,00 R$ 336,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 72,86 R$ 51,49 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 33,00 R$ 209,76

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,46 R$ 24,45 R$ 4,88 R$ 11,55 R$ 18,00 R$ 90,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 47,02 R$ 29,90 R$ 9,09 R$ 23,10 R$ 21,00 R$ 130,11

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,88 R$ 35,32 R$ 9,98 R$ 25,41 R$ 21,00 R$ 151,59

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,66 R$ 22,65 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 20,16 R$ 90,71

Caminhão guindauto 4x2 R$ 30,70 R$ 21,80 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 18,48 R$ 82,22

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 41,44 R$ 25,02 R$ 4,88 R$ 6,01 R$ 21,60 R$ 98,95

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,04 R$ 27,55 R$ 5,28 R$ 22,28 R$ 25,50 R$ 121,65

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 58,02 R$ 34,78 R$ 7,98 R$ 22,95 R$ 25,50 R$ 149,23

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 61,14 R$ 36,11 R$ 8,99 R$ 25,41 R$ 25,50 R$ 157,15

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 69,46 R$ 25,98 R$ 4,95 R$ 23,10 R$ 26,52 R$ 150,01

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,50 R$ 24,22 R$ 0,73 R$ 32,34 R$ 23,40 R$ 143,19

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 46,78 R$ 20,24 R$ 0,55 R$ 27,72 R$ 23,40 R$ 118,69

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 10,23 R$ 11,70 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 14,40 R$ 69,17

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 12,99 R$ 13,04 R$ 0,05 R$ 39,27 R$ 14,40 R$ 79,75

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 17,70 R$ 0,10 R$ 60,06 R$ 14,40 R$ 115,46

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 40,41 R$ 28,58 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 30,00 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 45,91 R$ 30,87 R$ 2,41 R$ 24,25 R$ 30,00 R$ 133,44

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,20 R$ 33,25 R$ 3,80 R$ 44,54 R$ 31,50 R$ 166,29

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,16 R$ 41,66 R$ 5,51 R$ 69,30 R$ 33,00 R$ 218,63

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,94 R$ 46,33 R$ 6,93 R$ 85,47 R$ 33,00 R$ 251,67

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 106,62 R$ 57,86 R$ 7,04 R$ 97,02 R$ 33,00 R$ 301,54

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 72,19 R$ 36,82 R$ 3,76 R$ 36,73 R$ 39,00 R$ 188,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 66,46 R$ 34,70 R$ 4,17 R$ 45,38 R$ 39,00 R$ 189,71

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 36,17 R$ 17,24 R$ 2,39 R$ 18,09 R$ 24,00 R$ 97,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,13 R$ 12,54 R$ 1,29 R$ 23,10 R$ 27,30 R$ 86,36

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 79,00 R$ 36,22 R$ 4,54 R$ 34,65 R$ 24,00 R$ 178,41

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 90,65 R$ 39,84 R$ 4,05 R$ 36,96 R$ 24,00 R$ 195,50

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,97 R$ 39,62 R$ 7,04 R$ 46,37 R$ 27,00 R$ 192,00

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 144,89 R$ 84,49 R$ 23,24 R$ 87,78 R$ 33,00 R$ 373,40

TAbELA DE cuSTO

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à 
experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser 
influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do 
serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Outubro/2012

cUSTO hOrárIO dE EQUIPAMENTOS (EM r$) cOSTO POr hOrA dE EQUIPOS

76 março/2013
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mAnuTEnÇãO

cUIdAdOS 
QUE gArANTEM A 
POTêNcIA dE ArrANQUE

pRObLEmAS nA InjEÇãO DE 
cOmbuSTívEL Ou nA bATERIA 

pODEm DAnIfIcAR A vIDA úTIL DE 
ALTERnADORES E mOTORES DE 

pARTIDA. cOnhEÇA OS cuIDADOS 
nEcESSáRIOS pARA IDEnTIfIcá-

LOS E gARAnTIR A máxImA 
EfIcácIA nA hORA DE vIRAR A 
chAvE DO SEu EquIpAmEnTO

Responsável pelo acionamento do 
motor a combustão, o motor de par-
tida (também conhecido como mo-
tor de arranque) é um componente 
vital no funcionamento das máqui-
nas. Tanto em caminhões como em 
equipamentos pesados, o princípio 
de funcionamento é o mesmo, assim 
como a origem dos problemas.

De saída, a primeira dica é não cul-
pá-lo diretamente. Afinal, a dificulda-
de na partida pode estar relacionada 

a diversos fatores, como avarias no 
sistema elétrico e, até mesmo, na 
injeção de combustível. O fato é que 
alguns desses problemas também 
irão interferir no funcionamento do 
motor de arranque, levando-o à pane. 

É o caso das baterias do equipa-
mento, cuja qualidade e/ou envelhe-
cimento podem resultar em falta de 
energia ou baixa tensão, chegando 
a queimar o motor de partida. Isso 
acontece porque, ao sofrer queda de 
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tensão, a bateria intensifica a cor-
rente necessária para acionar o mo-
tor, causando sobrecarga do motor 
de partida. Também há dificuldade 
para a partida quando os cabos da 
bateria estão mal conectados, pois 
se cria uma resistência no circuito 
que resulta em baixa tensão e, como 
consequência, pode acarretar a 
pane completa do motor de partida. 

Por isso, não é possível falar de 
motor de arranque sem relacioná-
-lo com a bateria e com o alterna-
dor, que é o componente respon-
sável por manter o nível de energia 
nas baterias. É ele que, com o equi-
pamento já operante, as carrega e 
alimenta o sistema elétrico-eletrô-
nico embarcado. 

Por isso, os alternadores precisam 
permanecer alinhados com a tensão 
exigida pela bateria e pelos consumi-
dores elétricos da unidade. E o con-
trole desse nível de demanda que o 
alternador deverá fornecer é feito 
pelos reguladores de tensão, compo-
nentes presentes nos alternadores 
dos equipamentos. 

Com o avanço tecnológico, os mo-

delos tradicionais de regulador – 
como os de acionamento eletrônico 
– estão sendo gradativamente subs-
tituídos por um tipo multifuncional 
que, além de manter a tensão nomi-
nal, é dotado de um sistema inteli-
gente capaz de incluir diversos me-
didores de desempenho e proteções 
contra variações de temperatura e 
picos de tensão elétrica. 

OPERAÇÃO 
Assim como os componentes que 

fazem a transferência de energia, o 
combustível tem grande influência no 
bom funcionamento do motor de par-

tida. Por isso, o sistema de injeção do 
combustível deve estar sempre em 
perfeitas condições, assim como as 
propriedades do diesel, que merecem 
atenção especial. No entanto, de acor-
do com os especialistas ouvidos pela 
M&T, o caso mais comum de avaria 
no funcionamento do motor de parti-
da está relacionado à operação inade-
quada do equipamento. 

No topo da lista de ações incorretas 
está o acionamento excessivo na par-
tida, como virar a chave por mais de 
dez segundos, o que superaquece o 
motor. Nesse caso, a recomendação é 
para que, no caso de falha na primeira 
partida, o operador aguarde até dois 
minutos para tentar novamente. Se 
a falha persistir, será necessária uma 
inspeção técnica, que deve avaliar as 
condições elétricas da unidade, bate-
ria, alternador e sistema de injeção 
de combustível.

Outra falha operacional muito co-
mum é a movimentação do equipa-
mento com auxílio do motor de par-
tida. Essa atitude é extremamente 
prejudicial, pois transfere totalmente 
o esforço de mover um equipamen-
to de enorme peso para o motor de 
partida, podendo inutilizar a peça e 
causar graves danos no pinhão e no 

A EVOlUçãO dAS TEcNOlOgIAS
Nos últimos 30 anos, os motores de partida evoluíram muito, tanto na parte elétrica quanto 

mecânica. Há cerca de uma década, por exemplo, os motores de partida ainda trabalhavam 
com um sistema de transmissão direta, que não gerava um torque muito forte. Atualmente, 
esse sistema foi substituído por um conjunto de engrenagens de redução, que além de resultar 
na melhoria do torque, também deixou a peça mais leve. Isso representou uma evolução para 
as máquinas, uma vez que o motor de partida se torna um peso morto no equipamento após a 
partida do motor a combustão.

Nos alternadores também houve evolução, com projetos mais aprimorados e uma eletrônica 
embarcada mais eficiente e organizada. A matéria-prima utilizada nos fios de cobre, por exem-
plo, hoje tem melhor qualidade. Os reguladores, componentes essenciais no fornecimento de 
energia segura do alternador, passaram por inovações nos sistemas mecânicos e eletrônicos 
até alcançarem os modelos multifuncionais, que operam de forma inteligente e totalmente 
integrada aos novos modelos de equipamentos. 

Oficinas especializadas precisam ser limpas, organizadas e dotadas de ferramental adequado
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eixo, além de superaquecer o conjun-
to elétrico. 

Por isso, quaisquer que sejam as 
características intrínsecas à operação 
de um determinado equipamento, a 
regra é sempre observar os indicado-
res de falhas, como ruídos do motor 
de arranque, dificuldades na partida 
e notificações do sistema eletrônico. 
Obviamente, um caminhão urbano de 
entregas – que chega a ligar e desli-
gar o motor mais de 80 vezes por dia 
– necessita de intervenções mais fre-
quentes no motor de partida e menos 
nos alternadores. É o caso oposto dos 
equipamentos pesados, que operam 
de forma contínua, com poucas par-
tidas por dia. 

PROCEDIMENTOS
Justamente pela diversidade opera-

cional, a observância dos sintomas é 
a forma mais segura de saber quando 
chegou a hora de levar o equipamen-
to a uma oficina. Nesse caso, uma ofi-
cina especializada precisa, antes de 
tudo, ser limpa, organizada e dotada 
de ferramental adequado, como chaves 
para montar e desmontar, bancada de 
testes, multímetros e outros aparelhos. 
Além disso, os técnicos devem ser qua-
lificados, pois muitos problemas nes-
ses componentes são provenientes de 
erros na análise e de manuseio incor-
reto durante a manutenção. 

Na manutenção em si, deve-se ini-
cialmente avaliar as condições da 
unidade – seja de um veículo ou de 
um equipamento fora de estrada – 
verificando a integridade da bateria 
por meio de testes de tensão, além de 
verificar se os cabos estão bem aco-
modados ao longo da instalação e li-
vres de possíveis atritos que possam 
levar a curtos circuitos. Também é ne-

cessário verificar se esses cabos e os 
terminais estão limpos, bem conecta-
dos e sem a presença de oxidação. 

Outro cuidado importante é a me-
dição da queda de tensão dos cabos 
de bateria 0,25V e 0,5V para circuitos 
de 12V e 24V, respectivamente, além 
da verificação da integridade do sis-
tema elétrico, feita por meio da inspe-
ção do painel de fusíveis. Em seguida, 

se houver a possibilidade, deve ser 
dada uma partida de teste para ve-
rificar se o pinhão está funcionando 
corretamente, o que pode ser cons-
tatado pelo som de engrenamento 
na cremalheira do volante. O pinhão 
é um elemento de desgaste e pode 
sofrer danos nos dentes quando o 
motor de partida é utilizado de forma 
inadequada.

Encaixe de porta-escovas durante a montagem: necessidade de qualificação 
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PRECAUÇÕES
Caso seja necessário retirar o mo-

tor de partida da unidade para a ma-
nutenção, é recomendável desligar a 
chave geral e posteriormente loca-
lizar o motor de partida do equipa-
mento, que muitas vezes pode inter-
ferir em outros componentes e, por 
isso, requer uma desmontagem cui-
dadosa e organizada.

Ao se ter o acesso ao motor de 
partida, deve-se soltar as ligações 
somente após ter testado a tensão 
que chega da bateria até ele e a in-
tegridade dos sistemas elétricos. Em 
seguida, é preciso desconectar o polo 
positivo da bateria (para evitar um 
curto-circuito no sistema) e remover 
o motor de partida.

O motor de partida é então co-
locado em uma bancada de testes 
para realizar a desmontagem. Nes-
sa etapa, é indicado verificar minu-
ciosamente todos os componentes 
do equipamento. É preciso salien-
tar que, para cada modelo de motor 
de partida, existe uma sequência 
mais indicada para a desmontagem, 
que deve ser verificada no manual 
específico do equipamento. 

FINALIZAÇÃO
Quando a manutenção chega 

aos alternadores, é fundamental 
a verificação de todo o circuito 
elétrico da unidade. Nessa aná-
lise, é preciso adicionar ainda as 
correias e tensionadores, respon-
sáveis pela movimentação do al-
ternador. Novamente é necessária 
uma análise minuciosa em todos 
os componentes, como os rola-
mentos, escovas e regulador. 

A escova, a propósito, está in-
tencionalmente ausente em mui-
tos modelos de alternadores para 
caminhões e equipamentos fora 

de estrada, a fim de evitar conta-
minação por elementos abrasivos, 
o que resultaria em danos a toda 
a estrutura do componente. Essa 
informação poderá ser necessá-
ria na hora de trocar o alterna-
dor usado por outro disponível 
no mercado (veja como escolher 
corretamente os alternadores e 
motores de partida no quadro da 
pág. 81).

Uma vez analisados, todos os 
componentes que apresentaram 
desgaste devem ser substituídos 
por novos, sempre instalados de 
forma correta e minuciosa pelo 
técnico. Especialistas indicam não 
lavar as peças, pois isso pode da-
nificar seu funcionamento. Por 
último, o motor é cuidadosamente 
conectado ao bloco e verifica-se 
o acoplamento de terminais e ca-
bos. No caso de armazenagem, é 
preciso deixar os motores de par-
tida e alternadores devidamente 
estocados em local seco e limpo, 
protegidos de impactos e substân-
cias contaminantes. 

Diferença de aspecto entre um motor de partida usado e novo: desgaste intenso

Componentes devem ser estocados com cuidado
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Como esColher alternadores 
 e motores de partida 

De acordo com especialistas, é preciso utilizar peças de determinada geração com equipa-
mentos que suportem sistemas com o mesmo desenvolvimento tecnológico. Além da escolha 
correta das necessidades do equipamento, é indicado sempre optar por linhas originais. Isso 
porque as peças recondicionadas não possuem a qualidade das originais e podem comprome-
ter o desempenho do equipamento. Por isso, antes de escolher o motor de partida e o alterna-
dor para reposição, consulte catálogos e manuais de fabricantes para selecionar corretamente 
os componentes a serem adquiridos. Depois, instale-os em oficina qualificada.

PASSO A PASSO PARA A MANUTENÇÃO  
DE MOTORES DE PARTIDA

LOCAL
A oficina precisa ser organizada e limpa, contendo as fer-
ramentas e equipamentos necessários para montagem, 
desmontagem e testes de desempenho, bem como técnicos 
qualificados

INSPEÇÃO
Verifique a integridade da bateria, dos terminais, cabos, fusí-
veis e sistema elétrico. Muitas vezes, o problema não está nos 
motores de partida

DESMONTAGEM
Teste a tensão que chega ao motor de partida e verifique a 
integridade do sistema elétrico antes de desconectar o polo 
negativo da bateria. Em seguida, desconecte o motor de par-
tida e leve-o a uma bancada de testes

SUBSTITUIÇÃO
Retire todos os elementos que estiverem danificados e subs-
titua por novos e originais, incluindo relê auxiliar, solenoide, 
escovas, rolamentos, buchas, induzido e bobinas de campo

MONTAGEM
Instale as novas peças de forma correta e organizada, lem-
brando-se de não lavar o conjunto com água ou solventes e 
verificar se os apertos dos terminais e cabos estão adequados. 
Ao final, conecte o motor com cuidado no equipamento

ARMAZENAGEM
No caso de estocar as peças, deixa-as em um local limpo e 
seco, devidamente protegidas de poeira, água e impactos, 
que podem danificar sua integridade

Remy Automotive Brasil: www.remyinc.com.br
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Se a sucessão de lideranças é uma fonte 
de dúvida e, às vezes, até mesmo con-
flito para algumas empresas brasilei-
ras, no Grupo Tracbel a questão nunca 

suscitou maiores hesitações. Ou melhor, sempre 
foi um fait accompli (fato consumado), como 
rege o ditado francês e demonstra a indicação 
de Luiz Gustavo Rocha de Magalhães Pereira 
para assumir definitivamente o topo executivo 
do grupo de empresas cujo fundador foi seu pai, 
no já longínquo ano de 1967. 

Empossado como CEO (Chief Executive Officer) 
em janeiro, o jovem executivo de 33 anos traz na 
bagagem uma sólida experiência adquirida du-
rante 16 anos de atuação intensa na empresa. 
Iniciando a vida profissional aos 17 anos, como 
a maioria dos profissionais de carreira ele foi es-
tagiário e trainee por cinco anos, passando pos-
teriormente pelos mais diversos departamentos 
da companhia, como suprimentos, comunicação, 
assistência técnica, administrativo e financeiro, 
até galgar posições gerenciais na estrutura. 

Formado em administração de empresas com 
especialização em comércio exterior na Funda-
ção Dom Cabral, o empresário prepara-se para 
ingressar no prestigiado e concorrido Owner/
President Management Program da Harvard Bu-
siness School (EUA), no qual acaba de ser aceito. 
Nesta entrevista, dentre outros pontos ele ex-
plica o momento atual dos negócios do grupo, 
cujo faturamento líquido anual superou R$ 750 
milhões nos últimos três exercícios.

lUIZ gUSTAVO rOchA

“Nosso 
Negócio
dEPENdE dA MAIOr VArIEdAdE 
POSSíVEl dE EQUIPAMENTOS”” 

FO
TO

S:
 T

RA
CB

EL



83MARÇO/2013

Tracbraz distribui exclusivamente máquinas SDlG 

M&T – Como é composto o Grupo Tracbel atualmente?
Luiz Gustavo Rocha – Hoje, são duas operações prin-

cipais: Tracbel e Tracbraz. Ambas são distribuidoras de 
equipamentos móveis, sendo a primeira representante 
das marcas Volvo Construction Equipment, Michelin, 
Massey Ferguson, Clark e Tigercat. A segunda represen-
ta exclusivamente a SDLG.

M&T – E como tem sido a evolução dos negócios nos 
últimos anos?

Luiz Gustavo Rocha – 
Do período de 2002 em 
diante, é preciso dividir 
em dois momentos: o 
primeiro vai até 2010, 
quando tivemos uma 
taxa média de cresci-
mento anual de 35%. 
Esse incremento ocor-
reu por conta de vários 
fatores, mas principal-
mente pela série de 
aquisições realizadas em 
2005, quando passamos 
a representar a Volvo 
Construction Equipment 
em mais regiões do Bra-
sil, estendendo o serviço 
que já existia em Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e 
Espirito Santo. Também 
expandimos a área de 
distribuição da Massey 
Ferguson para quatro 
localidades estratégicas 
no interior de São Paulo, 
onde está concentrada 
boa parte da deman-
da agrícola do país. Em 
suma, essas aquisições 
nos levaram a saltar de cinco filiais espalhadas por 
três estados da federação para 16 filiais em oito es-
tados. Hoje, temos 23 filiais e cobrimos 70% do terri-
tório nacional.

M&T – E o segundo momento?
Luiz Gustavo Rocha – Foi em 2011 e 2012, quando 

o grupo permaneceu praticamente no mesmo nível 
de faturamento de 2010: R$ 750 milhões líquidos. O 
ano passado, aliás, foi um tanto decepcionante, pois 

esperávamos um crescimento de mercado que defini-
tivamente não aconteceu. 

M&T – A quais fatores a Tracbel atribui esse compor-
tamento abaixo das expectativas?

Luiz Gustavo Rocha – Sobretudo à falta de projetos de 
construção de grande porte. Sentimos que o Governo 
criou uma expectativa muito grande com o PAC 1 e o 
PAC 2, levando as empresas do setor a investirem e se 

prepararem para o cresci-
mento do mercado. Mas 
os projetos não aconte-
ceram nos níveis espera-
dos e, desse modo, não 
vejo outro motivo para 
a estagnação das vendas 
de equipamentos móveis 
em 2012. Afinal, a oferta 
de crédito continuou alta 
e a concorrência acirrada 
levou os preços das má-
quinas aos menores pata-
mares possíveis. Enfim, o 
cenário era propício para 
o crescimento. 

M&T – Nessa linha, qual 
é a perspectiva para este 
ano?

Luiz Gustavo Rocha – O 
fato de 2013 ser um ano 
pré-eleitoral e véspera da 
Copa do Mundo de Fute-
bol o torna efetivamente 
promissor para as obras 
do PAC e do Programa de 
Investimentos em Logís-
tica. Por isso, é possível 
acreditar que será um 
ano bom, no qual espera-

mos um crescimento de, pelo menos, 10% da receita 
total do grupo.

M&T – Além dos segmentos agrícola e de constru-
ção, qual é a representatividade do setor de mineração 
para os negócios da Tracbel?

Luiz Gustavo Rocha – Os três segmentos têm repre-
sentatividade significativa, sendo que mineração e 
construção representam aproximadamente 30% cada 
um na lucratividade da empresa. Essa diversificação, 
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aliás, é responsável pelos sólidos resultados que temos 
alcançado ao longo dos anos. Mesmo nos dois últimos 
anos, quando não houve crescimento, o faturamento 
permaneceu estabilizado em um patamar bastante ele-
vado. Ressalto que, além desses mercados, o segmento 
florestal também compõe uma parcela importante nos 
nossos negócios, assim como a atividade de rental, que 
já representa 8% da lucratividade do grupo.

M&T – A propósito, como uma distribuidora de equi-
pamentos atua na locação? Isso não inibe a compra de 
máquinas por parte de outras locadoras?

Luiz Gustavo Rocha – Certamente não. É uma relação 
natural, pois o nosso principal negócio nunca será a lo-
cação de equipamentos. Hoje, temos um ativo de R$ 50 
milhões, em 160 máquinas disponibilizadas para loca-
ção, com o intuito de que essa frota seja uma extensão 
da frota do cliente. Por isso, vamos expandir ainda mais 
a nossa atuação de rental em grandes projetos, pois 
sabemos que as construtoras e mineradoras compram 
máquinas para compor sua frota própria, mas também 
podem necessitar de uma parcela de equipamentos 
para atuar em períodos mais curtos. Nesses casos, nada 
mais cômodo para o cliente do que locar algumas uni-
dades diretamente conosco, que já temos toda a exper-
tise de aftermarket para os equipamentos.

M&T – Por que dividiram o grupo em duas empresas?
Luiz Gustavo Rocha – Dividimos como um grupo por-

que são operações totalmente distintas. Essa foi uma 
condição importante que impusemos no inicio da co-
mercialização da SDLG no Brasil, em 2009, pois se tra-
tava de uma marca nova que não deveria – como ainda 
não deve – ser atrelada a nenhuma outra. Para garantir 
a qualidade de atendimento que os clientes do Tracbel 
estavam acostumados, fizemos um investimento gran-
de no estoque inicial de peças SDLG antes de iniciar as 
operações. E o resultado foi surpreendente, pois as má-
quinas vêm demonstrando qualidade superior à espera-
da, o que pode ser conferido com o aumento anual de 
vendas: saltamos de 50 unidades de pás carregadeiras 
SDLG vendidas em 2009 para 180 máquinas no último 
ano, incluindo as escavadeiras apresentadas ao merca-
do durante a M&T Expo.

M&T - Qual é a representatividade de cada empresa 
no faturamento?

Luiz Gustavo Rocha – A Tracbraz já representa 10% do 
nosso faturamento e a meta é que passe a representar 
de 20% a 25% até 2015. Esse incremento será obtido 
em várias frentes, sendo uma delas a oferta de novas 
máquinas da marca. Assim como trouxemos as escava-
deiras no ano passado, devemos trazer outras máquinas 

Expectativa do grupo é de crescimento de 10% da receita em 2013



85MARÇO/2013

nos próximos anos. Isso é parte do processo de soli-
dificação da marca, assim como a própria Volvo fez 
há 10 anos. Para os distribuidores, é muito importan-
te que isso ocorra, pois o nosso negócio depende da 
maior variedade possível de equipamentos para aten-
der os mais diversos nichos de mercado.

M&T – O fato de comercializarem as mesmas clas-
ses de máquinas de marcas distintas não cria confu-
são no mercado?

Luiz Gustavo Rocha – Não, a Tracbel e a Trac-
braz são operações independentes que compar-
tilham apenas a estrutura de pós-vendas. Quan-
do iniciamos a comercialização da SDLG, fizemos 
um mapeamento de regiões e nichos de mercado 
onde a Volvo não conseguia entrar. E esse foi um 
caso de sucesso fantástico, que serviu de bench-
marking para as fabricantes em nível mundial. 
Hoje, com a experiência dessa operação, fizemos 
uma nova avaliação de mercado sobre a atuação 
das duas marcas nas regiões que o Grupo Tracbel 
atende. O resultado foi de que 92% dos clientes 
SDLG não são clientes Volvo. Enfim, apesar de 
estarmos falando da mesma classe de máquinas, 
tratamos com clientes totalmente diferentes.

M&T – E quais são esses clientes?
Luiz Gustavo Rocha – Para a SDLG, são principal-

mente portos de areia para as pás carregadeiras, 
cimenteiras, setor agropecuário e outros, que ne-
cessitam de uma máquina mais simples, sem muita 
eletrônica embarcada. Já no caso da Volvo, os clientes 
são mineradoras, construtoras, locadoras e empresas 
que necessitam de máquinas mais modernas, com 
alto índice de eletrônica embarcada para ajudar na 
medição de sua produtividade.

M&T – A Volvo já revelou a intenção de ampliar 
seu atendimento no Brasil. A Tracbel está incluída 
nesse plano?

Luiz Gustavo Rocha  – Sim, nossa contribuição 
será a consolidação das operações de duas for-
mas distintas. Primeiro, reforçando ainda mais 
a estrutura de peças disponíveis para as regiões 
que atendemos no Brasil. Hoje, a disponibilida-
de para as marcas que distribuímos é de 95%, 
representados por um ativo de estoque de R$ 
80 milhões. O outro ponto é continuar inves-
tindo nas nossas 23 filiais. Cito como exemplo 

a ampliação na filial de Sumaré (SP), que está 
triplicando de tamanho. 

M&T – Como o grupo enfrenta o problema da falta 
de mão de obra especializada no país?

Luiz Gustavo Rocha – A formação de mão de obra 
é um fator importante para que possamos manter 
o nível de atendimento, principalmente em campo, 
onde a assistência técnica é mais requisitada. Para 
isso, mantemos dois programas, sendo o primeiro 
para a formação de técnicos em um curso de 10 
meses, com possibilidade de contratação pela Tra-
cbel. No final do processo, os alunos estão forma-

dos como mecatrônicos e prontos para atender os 
nossos clientes. Outro programa que mantemos é 
o Profissionalizar, criado para jovens carentes em 
Contagem (MG). Lá, já formamos mais de 500 jo-
vens nos últimos 15 anos. O objetivo do projeto é, 
acima de tudo, formar cidadãos, mas também já 
passamos a absorver os melhores alunos na Esco-
la Técnica. Um deles, inclusive, ingressou no curso 
técnico, formou-se e atuou pela Tracbel até ser re-
conhecido como o melhor mecatrônico da Volvo no 
Brasil e o terceiro do mundo.

Tracbel: www.tracbel.com.br

Ativo de estoque de peças da empresa é de R$ 80 milhões 
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Opções para 
diferentes necessidades 
Compactos e versáteis, rompedores são oferecidos em diferentes tipos e 
tamanhos, sendo que a escolha da melhor opção depende do local da obra

Ferramentas
ompactos &

Acoplados em máquinas ou operados manualmente, 
os rompedores são ferramentas utilizadas tanto para 
demolição e reparos como em acabamentos de obras de 
construção. Segundo Célio Ribeiro Neto, presidente 
da Auxter, grupo que inclui a Maxter, empresa espe-
cializada no fornecimento de equipamentos compac-
tos da All Work, o volume de venda de rompedores 
no Brasil ainda é pequeno em comparação a outros 
países, apesar de ser uma ferramenta essencial em 
trabalhos de rompimento de material. 

Na mesma linha, o gerente comercial da Maxter, 

Sérgio Mikalauskas, destaca que o parque de máquinas 
brasileiro possui boa disponibilidade de equipamentos 
acima de 16 toneladas, mas que ainda aguarda uma 
maior demanda para equipamentos compactos. Para 
ele, o aquecimento geral do mercado de construção 
abre uma oportunidade ímpar de crescimento também 
desse segmento no país.

COMPARATIVO
Atualmente, quatro tipos de rompedores compactos 

estão disponíveis no mercado nacional: o pneumático, 
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Martelete tem baixo 
índice de vibrações

Produzido pela Bosch, o mar-
telete GBH 2-24 D pode realizar 
75 mil perfurações ao longo de 
sua vida útil, possuindo controle 
de velocidade ajustável de acor-
do com a aplicação. O modelo 
tem força de impacto de 2,7 J e 
é equipado com empunhadeira 
emborrachada, além de contar 
com um sistema de embrea-
gem de segurança, que evita 
danos ao operador em caso de 
travamento da broca durante a 
perfuração.  
www.boschferramentas.com.br

Serra imprime 
flexibilidade  
ao trabalho

Com motor de 500 W, a 
serra Tico-Tico da Tramontina 
é indicada para utilização em 
trabalhos com madeiras, plásti-
cos e chapas de metal, garan-
tindo cortes retos ou em ação 
orbital. A serra possui seletor 
de velocidade, além de contar 
com ajuste do ângulo de corte, 
garantindo uma maior flexibili-
dade à operação. 
www.tramontina.com.br

RADAR
que é acionado por meio de ar 
expelido por um compressor, o 
elétrico, que precisa de uma fonte de 
eletricidade, o hidráulico, que conta com 
uma espécie de motor acionado hidrau-
licamente, e o modelo a combustão, que 
possui motor a gasolina. 

Segundo Ribeiro Neto, a escolha do 
tipo mais indicado de rompedor deve 
considerar a viabilidade e localização 
da obra. “Se é possível utilizar ener-
gia elétrica em uma obra, o rompedor 
elétrico mostra-se bem mais econômico, 
pois a relação custo-benefício é melhor, 
especialmente se compararmos com o 
modelo a combustão”, diz ele. Por outro 
lado, como explica o executivo, caso a 
região seja de difícil acesso e sem fontes 
disponíveis de energia, o rompedor a 
combustão torna-se a melhor opção, pois 
é autossuficiente, enquanto a ferramenta 
elétrica e a hidráulica dependem de uma 
fonte externa para funcionar. 

Já para Washington Carlos Nunes da 
Silva, gerente comercial da empresa A 
Geradora, especialista em locação de ge-
radores, máquinas e equipamentos para 
construção civil, o mercado ainda absorve 
muito pouco o modelo elétrico, sendo 
que a utilização dos rompedores pneumá-
ticos continua bem maior, acima de 90% 
da demanda total. “A maior demanda 
atual é pelo tipo pneumático, que é usado 
na construção civil, seguida pelo elétrico, 
aplicado em pequenas obras urbanas”, 
diz ele. “O hidráulico é mais utilizado em 
casos especiais, como demolição de lajes 

de prédios residenciais, por exemplo, uma 
vez que é acionado sem o auxílio de um 
compressor de ar ou rede elétrica.”

APLICAÇÕES
Com vasta experiência no segmento, 

a empresa de origem sueca Atlas Copco 
atua comercialmente com rompedores de 
diferentes categorias, como hidráulicos, 
pneumáticos e a combustão. Os rompe-
dores hidráulicos LH 180 são utilizados 

IMPERíCIA GERA PROBLEMAS NO EQUIPAMENTO 
Em relação à conservação dos rom-

pedores compactos, Washington Nunes 
explica que o modelo pneumático apre-
senta um percentual proporcionalmente 
maior de problemas, que decorre prin-
cipalmente pela imperícia de utilização 
do usuário. “A maioria das manutenções 
ocorre por pura negligência, uma vez 
que o cliente deixa de realizar a lubri-
ficação das partes móveis, o que oca-
siona desgastes dos componentes inter-
nos que trabalham lubrificados”, detalha o gerente de A Geradora. Já a necessidade 
de manutenção do modelo elétrico decorre principalmente por desgastes naturais ou 
queima do motor elétrico, que normalmente está relacionada à troca repentina de 
tensão ou baixa isolação, como explica Nunes.

Rompedor hidráulico é mais 
silencioso que os modelos pneumáticos
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SupLEmEnTO

para romper paredes de tijolos, solo 
congelado, asfalto e concreto, além de 
realizarem socagem e compactação. De 
acordo com a empresa, os rompedores 
são utilizados por empresas de locação 
para trabalhos de demolição e reformas, 
tanto internas e externas. As ferramentas, 
segundo a empresa, são especialmente 
importantes no setor ferroviário, para 
aplicações de socagem de lastro. 

Os rompedores a gasolina da mar-
ca também permitem uma variedade 
de aplicações, como rompimento de 
concreto, corte de asfalto, colocação de 
grampos, tubos, postes, hastes de solo 
e sondas, escavação de valas e poços, 
sem a necessidade de unidades de força 
ou cabos. O modelo comercializado pela 
empresa (Cobra Pro), por exemplo, atinge 
60 joules na ponta da ferramenta. 

Equipados com cabeçote rotativo de 
entrada de ar, lubrificador integrado e pis-
tão com almofada de ar, os rompedores 
pneumáticos são indicados para serviços 
de manutenção e demolição em geral, 
sendo que a aplicação em materiais muito 
rígidos (como concreto reforçado) deve 
ser evitada. Segundo a Atlas Copco, seus 

São quatro
 OS TiPOS DE ROMPEDORES 
COMPACTOS DiSPONívEiS 
NO MERCADO BRASiLEiRO: 
pneumático (acionado 

por compressor), elétrico 
(que requer fonte de 

eletricidade), hidráulico 
(com motor acionado 
hidraulicamente) e a 

combustão (com motor  
a gasolina)

Unidade de força 
garante eficiência  
de ferramentas 

Com o tamanho de um 
carrinho de mão, a Unidade de 
força gt18 da stanley hydraulic 
acumula energia suficiente para 
operar ferramentas hidráulicas, 
sem sobrecarregar o motor. A 
unidade utiliza motores comer-
ciais da Briggs & Stratton e, de 
acordo com a fabricante, foi 
especialmente desenhada para 
uso profissional contínuo. para 
isso, conta com sistema de re-
frigeração e dissipação de calor, 
além de um sistema computa-
dorizado de aceleração.
www.stanley-hydraulic-tools.com

Disco de serra é especial 
para uso em madeira

A divisão de ferramentas 
elétricas da Bosch abre uma 
nova categoria de produto com 
o lançamento do disco de serra 
mármore especial para corte 
em madeira. De acordo com a 
empresa, a geometria do novo 
disco é diferente dos demais 
discos diamantados, o que o 
torna mais seguro e garante que 
não haja deformação ou trava-
mento no momento do corte. 
Além disso, o novo formato 
contribui para a refrigeração do 
disco durante o uso.
www.boschferramentas.com.br
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Ferramentas são 
empregadas em 
vários setores, 
como o ferroviário

RADAR
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A Geradora: www.ageradora.com.br
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
Maxter: www.maxter.net
Stanley: www.stanley-hydraulic-tools.com
Tramontina: www.tramontina.com.br

*Compactos & Ferramentas é um suplemento 

especial da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. 

Coordenação, reportagem e edição: Redação M&T.

Ferramenta a bateria 
tem fabricação nacional

A Makita apresenta ao 
mercado a primeira ferramenta 
movida a bateria com fabrica-
ção no país. De acordo com a 
empresa, a nova parafusadeira/
furadeira de impacto HP2014D 
apresenta corpo mais com-
pacto e ergonômico, com alta 
capacidade de perfuração em 
madeiras, metais e concreto. O 
equipamento conta com bateria 
de 12 v, dimensões de 201 x 53 x 
183 mm e peso de 1,1 kg.
www.makita.com.br

Selante é indicado para 
superfícies úmidas

a unifix lança seu novo 
selante com tecnologia MS 35. 
Segundo a fabricante, o selante 
adere com facilidade a superfí-
cies úmidas, podendo ser lixado 
e pintado. Sua consistência 
pastosa e homogênea também 
facilita a aplicação do produto, 
que apresenta alta resistência 
aos raios ultravioletas e intem-
péries.  Além disso, o selante 
não oxida e apresenta aderência 
na maior parte dos substratos.
www.unifix.com.br

rompedores pneumáticos apresentam o 
conceito de “corpo sólido”, que permite 
economia de componentes e requer 
menos intervenções de manutenção.

IMPACTO
Para trabalhos de maior impacto, a 

linha de acessórios da marca stanley 
hydraulic tools – que atua com o mer-
cado de construção civil, demolição de 
sucata e concreto – conta com o martelo 
rompedor BR87. Além de mais silencioso 
que as ferramentas pneumáticas, o BR87 
permite controle da velocidade e pode 
ser utilizado em aplicações que envolvam 
quebra de concreto ou asfalto e cravação 
de barras, vergas e colunas.

segundo a stanley, a ferramenta pos-
sui acumulador de diafragma para ener-
gia adicional de golpe, punho em forma 
de T, base-mola (que contribui para 
uma maior capacidade de retrocesso 
em extração simples), mangueiras com 
terminais soldados e pistão mais longo, o 
que proporciona golpes com maior força 
de impacto. 

Para trabalhos de perfuração e rom-
pimento em concreto, tijolos e pedra, a 
Tramontina trabalha com o martelete/
rompedor elétrico de uma polegada, que 
pesa cerca de 6 kg e possibilita a seleção 
de perfurações com impacto ou rompi-
mento por meio de um seletor situado na 
parte superior da ferramenta. Segundo 
a empresa, o encaixe SDS garante uma 
agilidade maior na troca das brocas, 
talhadeiras e ponteiros. 

A All Work, por sua vez, atua com 
rompedores hidráulicos desenvolvidos 
e fabricados na Coreia do Sul, sendo 
disponibilizados no país pela Maxter 
em modelos que vão de 120 kg a 330 kg. 
Segundo a empresa, os modelos da All 
Work proporcionam alta energia de im-
pacto por possuírem maior acumulador 
de nitrogênio, além de serem produzidos 
com carcaça blindada, o que os tornam 
opções mais silenciosas na execução dos 
trabalhos em campo. 
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Produtos disponíveis no país 
incluem modelos de alto impacto

RADAR
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

BERCAM www.bercam.com.br 9

BMC www.brasilmaquinas.com 06 e 07

BOSCH REXROTH www.boschrexroth.com.br 15

CASA DO PEQUENO CIDADÃO www.casadopequenocidadao.com.br 68

CATERPILLAR www.caterpillar.com.br 19

CIBER www.ciber.com.br 4ª Capa

CONSTRUCTION EXPO www.constructionexpo.com.br 58  e 59

CUSTO HORÁRIO www.sobratema.org.br 46

ENCOPEL www.encopelpecas.com.br 45

EUROMECC www.euromecc.com 61

EXITO www.xcmgbrasil.ind.br 57

H2LIFE www.h2life.com 65

INTERPUMP HYDRAULICS www.interpump.com.br 31

JCB www.jcb.com.br 23

KOMATSU www.komatsu.com.br 35

LBX http://lbxco.com/brazil 41

LIEBHERR www.liebherr.com 33

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

MAQUILINEA www.maquilinea.com.br 47

OPUS www.sobratema.org.br 75

PARKER HANNFIN www.parker.com 13

QUALITY IMPORT www.qualityimport.com.br 21

RECICLOTEC www.reciclotec.com.br 43

REVISTA M&T www.revistamt.com.br 90

ROMANELLI www.romanelli.com.br 3ª Capa

SDLG www.sdlgla.com 27

SINTO www.sinto.com.br 49

SOBRATEMA www.sobratema.org.br 63

TEREX www.terex.com.br 2ª Capa

VOLVO CE www.volvoce.com 25

WEICHAI www.weichai.com/e_default.shtml 29

WORKSHOP www.sobratemaworkshop.com.br 55

XCMG www.xcmgbrasil.com.br 37

XGMA www.xggm-machine.com.pt 39

ZCROS www.zcros.com 53





  
 


